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R.10, 8 ( l:'elo radio) O por/o de Sanlos eslâ considerado 
limpo.~â nauega,:ão, lendo sido já retiradas quase Iodas as minas 
que l,arrauam8 a entrada. O accesso paio canal da Bar/ioga esld 
assim, uirlualmenle franco. ( A 1J nião ). 

GUERRA NA EU R Q p A'! dadeiro e unico Deus da Guerra. i COKFRATEP.HiZAÇAO DA FAMILIA BRASILEIRA 
Pensar continentalmente... Attendendo a um pl:!dido do general Waldomiro Lima, o 

ALUIZIO DE MAGALHAENS Para isto é mistér que se cri· 
em os interesses communs, os che!e da nação mandará por em liberdade todos os 

(Especial para "A União"') objectivos concordantes, a obra voluntarios paulistas 
collectiva emfim, capaz de re· RIO, 8 - (Pelo radio) - Noticia-se a recepção dum tele-

BARCELONA - Espanha -
1 0 estado actual das milicias eu· partir entre as nações, sem uwa 

Todo O esforço da diplomacia, ropéas. As pequenas potencias absoluta egualdade. é certo, ma~ gramma do general Waldomiro Lima pedindo a liberdade para 
européa tendeu, nestes ultimos de orientação frar.cêsa (a Polo· tambem sem exclusivismos oclio- os revoltosos paulistas recolhidos aos presídios. 
tempos. unicamente a evitar a, nia, a Tchecoslovaquia, a Ruma· sarnente premeditados, as pos Dto accôrdo com o presidente Getulio Vargas, o ministro 
conclusão de accôrdos particu-,· · t ) · · sibilidades de bem·estar, de ale· 
lares entre as nações, sem con- ~~=· e:cc~de~~~s~~ia:ui:::.Uª:.::;~ gria e fartura, que ainda restam, da Guerra e a Chefia de Policia estão providenciando no sentido 
seguir, no entanto, encaminhai. o que se lhes concedeu pelo tra- e por que anhelam em vão os de que sejam soltos os voluntarios, acreditando-se que nos pri· 
as para um entendimento con- tado de Versailles cada uma homens desta época atormenta- meiros dias da prox:ma semana seja iniciado o desconges· 
tlnental. Assim " ql.'e a Italia e dellas, para a defesa de um ter da e i,cquieta. tionamento dos presídios. Todavia ainda as ultimas levas de 
a Allemanha oppuzeram a mais ritorio relativamente exig-uo. · Como tentativa de obra em 
fo~ barreira a creação, pro. conta com um material de guer- commum, a Sociedade das Na· i:-risioneiros retidos em Campos, na concentração sul estão sen­
posta por Tardieu, de uma Con- ra em tudo superior ao de que ções já falhou lamentavelmente. do recolhidas aos presídios regulares donde, obedecendo á seria. 
federação do Danubio, temendo dispõe a Allemanha. E' um arremedo de clube inter- ção que o go\·êrno estabelecerá, serão recambiados aos logare• 
que se extendesse dest'arte a I Levada de vencida pela in- nacional de cuja frequentação 
zona de influencia francêsa na transigencia alliada, em todas as nem se usufruem var..tagens e de residencia. (A União). 
Europa central; foi a~sim tam· conferencias de que até hoje nem tampouco advêm prejuízos -----·---- -------­
bem que a França entravou a participou, viu a Allemanha agu- além da mensalidade. Sua abso· mente os mares que. a cercam.! num momcnlo d' sombrias 
reallzacão do con\"Cnio alfande· çar-se O espírito nacionalista a luta inópia já foi. demonstrada São muitos, e gravíssimos, os perspecUYas yar:t os de·,tinos 
gario ~ustro-allemão, imaginan- que fatalmente O isolamento em presenç~ de mais ~e um ~ro- seus problemas de ordem inter-, <la causa nac10n~l. 
do que se agita, a, por detraz de conduz. Este nacionalismo re-1 blema. E nmguém hoJe pratica- na, entre os quaes avulta o des-1 Tendo se batido al,ne;ada· 
interesses econom1cos immedia· 1 vanchista allemão é tambem, mente se_ occupa do malfadado I agl!"fegamento progressi.-o tlo mente ~e h~ nr·1,is pela im· 
tos. 0 phantasma temido da até um certo ponto, uma conse- P'.1ne~rop1smo, a generosa ante- blóco politico britannico. Quan-1 plan\ac;"o de u!1rn no,·:, ordem 
"Anschluss". Na Conferencia do quencia da manifesta ã n. c1paçao do meu bondoso m~stre to aos Estados Unidos, suas liga- pol1t1c,, .no p,us, o dr. O:lun 
Desarmamento a Allemanha e:d· tante e não raro agg~e~siv:º Ja R. N. Cou~e?hove·I{alerg1, o I ções com a Europa se reduziram. Bezerra 101 el ·m, nto d_e dc_sta­
ge egualdade com as outras po- intranquillidade francêsa. Em. pensa~or pac1f;s~a europeu de ás relações pouco amenas do I que n? m:inment,, nctonoso 

F que tive a fehc1dade de appro- credor com os de,·edores. E no de 19,rn, nao s,.·_ndu_ surµrr,·1 o tenclas. nota_damente a _rança; j quanto a paz armada, aconselha- . . J d 1 l 
a Italia a;,oia a pretensao al-1 da pelos políticos que desfar- x1mar-me ao tempo em_ que ed1- Japão nem Yale a pena pensar: 1 seu ~esto ! e ~º". ·irw :•r e a ' c-
lemã, achando ahi um meio dei çam a inutilidade das suas func· ~~;amos, el(~· em V~enna,

11 
ª a Mandch~_ria, a fome; a China'. ~:;1~r~tti~-'.'.;~

1

1~u
1
~11~\(d~~rn~~ll: 

contra1,ôr·tsc a a~pirações fran· ções e a sua incapacidade de ª.~;urope •. e~,, e~ ruxe ~s, o bolche, ismo ~a:tam para oc . rrn' t n é p-ofY!~andista. 
rêsas. Como antes da guerra, :esolver os problemas da vid_a fdéas cªo~":i~;c;,r:'>0;º~:~:!..-am~ cull,~r l~e ª ~ttei.c;ao. . . j o e, h r ao Rio. á frente da 
está a Eurüpa dividida em pe- mterna, ap7egoando a necess1· por differentes meridianos, at· Nan "· pois, sem mqmeti.de. braYa Policia Paraln·bana. foi 
quenos grupos hostis. E para dacle 11 1 t que os amigos sin.c~ro".' da fr~n-1 0 t •nente-coron~l OdÔn Bezerra 
ter.ce uma i'de'a do pen•. amento • que s~ e !'S ~xper men am, tingir um fim commum: - a d n1 m ,-e) a f 

Q " de se mantere I t d Ih ,e.a, ?s ~,·e e~, nna. . ;, colhi<lo por unrn grn,·c en er-
gue ho!e domina na ,·elha ln· . " . m a era, e o ,? constituição da suprema familia, cult1vanno o seu Jardim '' mid:><le. Sob os cui,l:ldos clini-
glaterra sohre este assumpto, :~xo na )mha az_ul dos Vosges ' através de pactos continentaes ,·êem·n'a agora olhando á soca· cos dos drs. Genhal Londr,·s e 
não basta ir buscai-a no roemo- or ª umca noçao de paz _que que fos~em como O penultimo pa sobre as fronteiras, buscando \\'aldnmiro Pire·, eonset,'liiu, 
randum de slr John Simon, é I ~~::r:t~~:n~:m ou~:o f):~:ces~~ élo ?ª evolução social hum~"lna: ansiosamente ouvir º entrecho· frlizmente. restallelecer-se rPaS· 

reciso ha,·er lido o artigo sen- Rh · · · . . ª tnbu, ª communa, a naça • 0 carde ferros dos "cascos de aço" sumindo o seu po,to nas Yes· 
P · 1 David Llovd eno O m!litansmo tradicrnnal continente, e o Universo ou diRtinguir no horisonte a peras da p;1cific:1t:ão 
~c~~:e~ Pe::ci'!~::iente um los 

I 
sempre prompto a resurgir do Agora, com a immin~ncia de massa ameaçadora das legiões 

quatro internacionalistas a quem seu apparente entorpecimento. A graves perturbações da vida in- de camisas pretas ou marrons, Annlversaria amanhã o pre­
se de,·e a estructura basica da I verdade é que desappareceram terna allemã e o desbordamento I emquanto acth'a apressadamen-
paz européa, reconhece que os I do scenario politico europeu os que certamente produziriam no te uma preparação militar peri· feito Borja Peregrino 
AlliadoA, impondo á Allemanha unicos homens que poderiam resto do continente, o que pesa gosa e cara. abandonando o e,rn- Trc.nscone amanhã o anniversn.r:io 
restriccões armame·1tistas que conter os ímpetos guerreiros sobre a Europa convalescente él me dos problemas que a esperam natalicio do sr Jose de Borja Pere­
até hoie não têm querido para dos povos que se defrontam. a ameàça da guerra. Não carece na curva da estrada e darão no grino. operoso prefeito deste municl· 
si mesinoR. estão trahindo a pa· Aristides Briand e Stresemar.n de ser prnpheta para vaticinar imperio colonial francês o mes- pio 
lavra dada, a affirmação cate· fôram, durante annos, os guar- que o proxlmo conflicto - si o ~o golpe de morte que descon-

1 
Flgum saliente do moYiinen'.,0 revo­

gorica que serviu de engôdo a diões da paz européa. Eram ho. bom senso dos dirigentes ou um Juntc,u R Inglaterra. 

1 

luc,onario de outubro de 1930, o pre­
conclusão do convenio. Revela mens capazes de "pensar conti· pronunciamento opportuno das Pai: j:i niío é possível fo, ,•·r Ido Borja Peregrino vem prestando 
o estadista britannico que os nentalmente", emquanto os de rna~:a~ ~fio ~~,n~~guir removeJ-o \ os ~G\·o _cn~oniae~. e: .. :cra~·i~c.r.o!-- d.esde il(Juella. agitada phase os me­
negociadores allemães do Tra· agora, em mãos de quem se abri· - .icar.1 ad1,.ndo ao qu3dro 'l'> 1rnper:il:smo econom1co das lhores s nicos á. sua te:-;-a nas func­
tado de Versailles hesitaram ef. ga a fragil esperança de um apa- continental. Com effeito. a In· J mctropoles. a dnr o pr,uco que i çõe que lhe confiaram as altas au-
fectlvamente em acceitar a clau· ziguamento definitivo, deixnm ghterr~ v~m se sentindo ca~a I alnd_,, lhes re~ta para en_grossar I toridsdes reYolucionarias. . . 
sula do anniquillamento da força transparecer, nos seus menores vez mais ilha. Sua decadenc1al as c,rrn~ quas1 astronom1cas en-1 Pela data o .digno aruuversanante 
militar germanica, só o fazendo gestos, nas suas palaYras mai$ política e economica, que é o tregues impunemente á voraci-1 será. multo t·hcita<'o 
depois de recebida uma carta de comezinh~s.. o irreductivel ei;pi· phenomeno característico do sé· dadc oreamenth·orn das taes 
Clemenceau, assegurando-lhes rito de campanario que é o ,·er· culo, alargou inccmmensuravel-, "defesas nacionaes". Telegrammas officiaes 
em nome dos seus collegas que 
o desarmamento allemão cons. .. · - Tenenie·toronel dr. Od,11 Dos ministros Mello Franco e Sal-
tituiria apenas o prologo, a pri "Interventor Gratuliano Brito - João Pessôa - Bezerra ~ado filho. resrectívamente tilul,res 
meira etapa, de um desarma· das p,stas da Justi,1 e do TrabJlbo, 
mento _geral europeu. Os alie RIO, 7 - Apenas chegado de S. Paulo, congratulo-me com Noticias proceclenlcs rio sul rcceoeu o sr lnterventur Feder.ti os 
mães de hoje se sentem frustra· presado amigo e nobre povo desse Estado pela cessação informam que o nosso di~nn telegramm,s ,baixo: 
dos da promessa feita aos poli- da lucta fratricida. conten~nro ,Ir. Otlon B('zerra Rio. 4 - Agradeço e retribuo seu 
ticos de antanho. E com razão seguiu ela capital federal. a ijm patriotico telegramma Saudaç,,es -
collocam 

O 
debate sobre um ter· Espero que o norte, que tão decisivamente concor- de incorporar-se ás tropas p:,ra- Me/lo Franco, minislro da Jus.ica. 

reu com o sangue dos seus filhos para o favoravel desfecho hybanas sob o commando do gc- Rio, 4 - A~rscte,;o rrezado amigo 
reno de que a Europa não vae nCrnl "':1lclomiro Lim:1 que 01l<'- dis.inc\âo seu tele~ramma de co11gri-
conseguir fugir sem desdoiro: da lucta armada, não poupará agora novos e generosos es- nl\'mn contra os rebeldes paulis- tulaç,,es pela ,·ictoril causa nacion,1. 
- ou os armamentos são redu- forços para completar a victoria militar, collaborando de t Saudac,,es - Salgado Filho. 
zidos sem dissimulação e artifi. as· 
Cl·o ou se d · Ali h modo crescente para a autor1"dade do Gove·rno Prov1"sori·o, Declarado aquelle mo,i111°n· ç Ih p "f • • d 

• conce e a entan a to ,uJJ\'ersi\'O. O br:no par,,Jiy-, 00$f) 0 em enClaflO O 
o pé de egualdade que lhe com com a decretação de medidas politicas e administrativas 
pete, pois não é possível imp{,r· bano offercccu os seus scnicos Estado 
se a um grande povo, trabalha- capazes de alcançar a verdadeira victoria e a confraterni· ao gm·crno e marcho11. sem he-
d )t d "ff · - zação de todos os brasileiros de bôa vontade, acaso ai"nda sitncúes, p:,rn o campo ria lurta Reúne hoje, em sua séde. á hor> do 

or e cu o, uma I erenciacao coherente com as s11as alUI u-1 costume. o Conselho Penitenciaria do que aliena o exerc1ºc1·0 da ~ua I d1"v1"d1"dos 1 • - t d J t C d" 1 ~ pe as pa1xoes consequen es a uc a. or 1a des de dedicaçiio aos id,'aes re-, Estado. 
propria soberania. abraço - JUAREZ TAVORA". YOlucionarios, mio trcpidnnrlo I A presidencia dessa instituição pede 

Ha, "º artigo de Lloyd Geor- I mesmo cm sacrificar interesses o comrarecimento de todos os mem-
ge, cifras impressionantes sobre' ~ da sua profissão ele advogado bros. 

- RI0,'8':1- ( Pelo radio) - Procedente de Cruzeiro ch_e_g_o_u_o_i_n_t_e_r_v_e_n-to-r 
deposto de ~ã!) Paul~, sr. Pedro de Tolêdo, em companhia de seus auxilia• 
re! .~e ~~m1n1straçao, desembarca'!do todos na estação de Alfredo Maia. 
A~h Ja os· esperavam o delegado Coellu, Branco e outras autoridades poli• 
e:•aes. O sr. Pedro de Tolêdo;~será recolhido á ilha do Rijo e os seus auxi• 
hares distribuidos por diversos presídios da cidade. ( A União J 



2 A U~TÃO - Domingo, 9 de outubro de ' u~ 

---- - -- --- -- - ,.._ 
.ADMIM;::u RAÇÃ DO EXMO. SR. DR. GRATU 

LIANO DA COSTA BRITO 
SECRETARIA 1)0 INTERIOR E SE­

GURA. \ PUilLIC.\ 
(G:tbin;;t<' da. Serret-:-tria) 

EXPSDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 8. 
P>rtarias· 

IN~PECTORIA DA GU RD,\ CI\'I­
CA DO ES'l \DO 
In<pect lli.a ela Guarda Civlcu do 

Estado. Qum·tel d:1 Guarda Cívico 
em João ~- õa, 8 de outubro I 
193~ 

o secretario do Interior e S< gu- serviço para o die 9 rdomingol 
rnnca. Publlca 11.>SO!ve 1-emo,,.r o D1-e, á Tn.sr,ectmta, 1rt1arda de 1 • 
guarda da Cadeia P. ublic:i.. /\ug.usto I elas,· n. 10; rondantes. guardas de 
Odilon da Costa para o CJrgo de, con- l."' cln_c:,,;;-e ns) 1 e 6; pont~ d" E.a. 
tinUJ> servente do Gabinête Mt>ctico- nhauá. guarda.s ns. 52 ~ 62; prctn.. 
Le(:!:al d~-~ ndo apresentar seu t, '"ulo ptidÃ.O de incendio, guardas n . 58 -
á li'«r. t,ir,a do Irte•'or ,o Se<!'' ança 59 - 108 - 109: g!ua'rda •o Q(1art l. 
Publlca para ser de,idamcnte np,S- guardas ns. 134 - 95 - 18 -- 15; 
ti!lado. pcllciamento de ccpltnl, gmrdas ns. 

o sec1l:tario do Int,,.r\or e Seguran- 139 - 64 - 103 - 118 - 87 - 73 -
ç,i Pub!•ca resolve ~ mtver . ." pediào, ~4 - 137 - 120 - 53 - 91 - 133 -
O contin,uo sen nte do Gab·n~t" M•- ~ - {6 - !OI - 81 - 132 - 84 -
diro-Lerral s.verin-> Martlrs de Oli- 111 - 16 - 122 - 63 - 37 - 60 -
,·e1•a oari o cart!o d~ guarda da Cn- 114 - 39 - 40 - 77 - 119 - 75 -
deia Publi,c~_ d<venc'o D •esentllr seu 80 - 113 - 128 - 100 - 41 - 44 -
titulo · secrPt'lria. do I11t:rior e S':'- 25 - 27 - 29: fiscaJização do 
guraPça Public~. para sn d~vid.a- transi1t> c!b vehicuJos, g1rnrdas nu-

mente a,postillado:... -:;'t::· 7~2 --2;º_ al'._ 65 7:._ 88 5~ 2Õ 
11"\íl'RE ·~\ OFFICIAL - 09 - 49 - 48 - 33 - 68 - 97 _ 

Esta · ..Í,..Xtiçáo r:colheu h,:,tem, J 94 - 29 - 56 - 35 - 54 - 98. 

!º\;t.;~!nc~~ ~e~o~;;~~i ~~~',.;~ ~erviÇo pn.ra o -dia 10 (segunda.. 

OFF C IA L 
- -------·- -·ET - ----------------- --

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEA!ONSTRAÇ/10 do movimento bancario, em S de oit!ubro de I932 

IN!:>TlTUTOS DE CREDITOS 

S.nco do Brasil C/ M vimento - -
flanco do Brasil L/ Pat,onnto elr. -
Banco d" esrado da Parahyba C/ Mn~imeato 
Banco dn &t•do da Parabyba C/ Banco 

B,~f/c!~-r:t/T~':.~~rF;,o= = = 
Ban_. Central C/ l\llov1mrnto- - - -
P<qucnvs Fl,·,cus C/ Prazo Fixo - - -
Banco A, fr,ns, ,tico C/ Prazo fixo -
S.nco do t:sradr> .:arxa I:\tadoal de Obras 

Cnntra os Ef1 J; d,s Sê·cas - -
Banco do Estado, '-arxa d, Colon1sa:;ão de 

flageltados - - - - - -

I 
Saldo, ante- 1 Depo,i•o• 

riores 
I 
nesta data I 

20:078$1 1 
18U:!ilt3~:J:, 10::oosooo1 

17:5!)()J053 1 
100:000,000 1 

17:UULIJ148 
230:00 )l(JOO 
60 O:OaO,tvOO 

50:5G4t800 

68:025$8001 

__ 1.3.ló:Oi2J933\ l0.5(1(J 000 

TOTA[S 
I 

Retiradas ' Sald~s exis--
neota data itntea 

2n:978Sl41 20:978$141 
19,:39.)j~91 109;1200 lí6:594$791 

17:5'), 1053 17:590f053 
100:0oO DOO 1 Ot':000$00ú 
17:9flOi148 1 :! 14$770 16845$378 

2811:Lú0.000 28u;OlX11 000 
61,(r.Q()UJU(J(J GOO:OL0/000 

50::i64,800 !0-.5MS800 

68:02518001 6.S:025180() ----1 34ô:512J!l2=._ 15:~13$\;'Tll 1.330 598. 963 

Tbesou.aria Geral do Tbesouro do fal•tlo da Parahyba, em 8 de outubro dt 1932 

PRANCA PILHO, tbeeourelro geral. MOACYR DE M. GOMES, eicripturar!o. 
pmdl:nte á renda do dia 7 do cor- !eua) · 
rente. Dia á Inspectorla gua:cts. de !. 105. poüc1anento da capttal, 11uardas 

cla<se n. 12; rondant s. guardas d~ ns. 78 - ~4 - 137 - 87 - 55 - 93 
l.' classe ns. 2 e 3: pon«' de Sa- - 123 - l?.O - 46 - 101 - 81 - so 
nbauá. guardas ns. 52 e 62; prom. r- 84 - 111 - 16 - 132 - 64 - 103 

;;-i:5 i; ~hicu2it;,. ~!~~~ 00 ~'.'.:: 1 ~,~= ~~~to~ ::r~ifd~":,,~ 
gEGI111F.STO POLICIAL MIUTAR 

DO ESTADO 
pt.idáo de incendio, guardas ns. 58 - 118 - 139 - G3 - 37 - 60 - 122 
- 59 - 108 - 109; !Jtta1da do Quar- - 39 - 40 - 77 - 114 - 119 - ao 
tel, guardas ns. 142 - 51 - 22 - - 113 - 128 - 75 _ 100 - 41 -- 44 

74 - 21 - 50 - 65 - 88 - 20 - 119 t.,rbro ultimo ao dia 6 do més c-~r­
- •9 - 99 - 70 - 48 - 33 - 97 t nte, na importancía de ~ntos e 
_ 94 - 29 - 68 - 35 - 54 - 38 - 01 :f'T'r::t e trés mil e q:,atr<a·nt.o,, réis 
56 - B7 - 2:l - 92. <383SIIOO). 

Ordem do d:ia. n 230. - Uruforrnl. N. 728 - AD e:orh. sr. dr. juez de 
4. 0 <kaki). direit.o da 1. • vara d.a comarca de~ta 

Comm1nrlo d~ Gu<>mic:ío e do Re. 
gim"nto Policial Militar do Estltdo da 
Parqhvba. (Auxiliar do :Exercito de 
1. • Linhal. - Quartel em João Pes.. 
sôa 8 de outubro de 1932. 

Sen1ç0 nara o dia 9 <domingol. 
Ria ao RºMmt?nt::i, 2.º ten~nte José 

castor do RêT: renda á Guasniçã.o, 
1. 0 ,::;argen~') Jc~e n llo Dir.iz; aõ. 
iunrto ao offie1al de dia. 3 •· sar~n­
to Celso Angeio: ordem á C O .. s.ol­
dM. · corn<t"'m P<'dro Delfi~o. O 1. • 
Batalhão dará o J>!'.,~1 n11:ra as 
flllard1'.s d11 Cadeia Publica e Quai te! 
do Rl=gimento. 

DEMO STRAÇAO DA RECEITA E DESPESA i:O E TADO <Ass.) Ftaneísc<> eira d'Qlj_ capit:tl, rernEttendo llma pet1çáo do 

n~;.f~~~~ ~n~ ü. _ \"icta- =~ão de ~~o ce~~:.ci::~ 

Serviço para ;;--dia 10 (segund'1-
fe1ra l. 

Dia ao P,.....,~onent:i..... 2." trn""' " 
Raymundo Ccê!ho: ronda á Gus 
ção, l." <:'arc_-'."nto Albertino Francji;-,.,.., 
dos Santos; adnmctc> a,, -<ficial de 
dia, 3. ~e ~ent-1 Oc;éas rn:,rio~!o: rr­
de-m â e O., Mld..,do corn°teu·o .ta ... n. 
tonb Fr.o,.•re. O l ."' B2:taThão d~tá o 
prs~oal para as ';"Jar.ias da Cadeia 
Pl'blica e Qua1-tel do Regimento. 

8aldo do dia 7 do con-ente . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesouro n6 

dias· 
Pela Recelledor1a de ~du . • • • • • 
Pelas R-eoarticõeo do Inller!or e ou-

traa .....•.•.•.•.•.••••• 

Retlradaa de Bancoe • • • , .. • • .. 

D spesa effectuada no dia 8 do cor-
rente . . .. ........... . 

Del>OSlros em Bancos . • • . • • • • • , 

Saldo oora o dia 10 do corrente: 
No Caixa Gera.1 .. .. • . . . . • . . • • 
Idem de Boccorro aos F!all(ellados .. 
Idem de A. In!antll aos F'IB.!ó?ellado• 

10 500~CO 

6:133$370 

15:9135970 

23:770$000 
10:500$000 

n 497S878 
20: 39'.!$540 
20:000$000 

6205073 

3~ • •7S340 

106'1, "$418 

34:270$000 

71.897$418 

li:lno de- Almeida .... ~ 10, sub-1.ns- Qttt-rendo áquelle juiz.o o ~ru::ício do 
p!'Ctor interino. "surs,s". 

N. 729 - AD sr. secretario da Fa.. 
CADEIA PTJI\Llf' 'PITAL 

EXPEDIENT" 'TA 8 
ParU dia.ria n. " !\' C!lefatu-

ra de Policia <',... rio o m<'vi-
m€nto vertfic~ n .erior Re-

7.end.a destt- E,ta.do. Enviando o ir.a.o­
pa d<emonstrat.ivo da alimentae;ã-0 dÔS 
ptt.-'os, durantt o mês de .setembro uL. 
tL1'no 

sumo: exi.s não houve O director attendeu a diversos pre-
recolhirneri t 1as· ficam sos em assumptos de seus int.ere~s. 
existin'io e i sendo todos 
arraçe&J Nas officinas de fabr:co de calçados 

Pót•a.m d;.. .213 ra~s: 10 estivu-am trabalhando 15 p..""escS. 
1 a:")S pre~·s cr t'"am em :.ra.t~- 1 _ 

menta na " • 187 aos demars I Nos serviços das Obras PuWica.s es.. 
\ ;;:};~~\ 

1 ~ 4 s ~~=~~ dod/~~ taduaeas e murucipaes trabalharam 
co!ta de ,. 1 r c~w ~~ pa.ra ~ serv,.~os 77 detentos. 
ext< ·nos 1:st:i ca ai. -

E~ -:-t•m numero 235 - Uniforme 
5.' (kaki\. Em Ba.ncoe, conforme demonstrac:!i.o 1.350:5935963 Ofr1cí- ~: 

Pf>rrH:<ite interno - Chefia Stzena n­
do de A vila Pedrosa, 4." -:1scr4~urs..rio: 
a.u.,..;__Ji"!t.ff'S: Odcn G'Jmes de Albur,uer­
c;ue e Leonel José da Costa. guardas. Para oonhecirn.ento da Gu~rniçâo, 

d.o R1:gim.enl"'J e devida execução, pu­
blic o segwn·e: 

N 727 - i. 3 .~r. see1-eta!:, da .P<11en­
l. 422: 496S381 ela d~ste Fstadn. remettenjo o er r>' 

1 - Tf':lf'~a.mma, r!'eebidos: - E.~ 
t~ commindo recebeu os tclegrrun­
mas a:nixo: 

Thesour&rla Geral do Tbesouro do 
1932. 

1 ~~o P~~:CD Po1;~r:l Vd~
5·Etf;á~~~~e~ 

Estado da Parahyba. 8 de outubro de ' . • ,. ,; ol"'nros que t.I.tl-,alha­
ra,, na::, officin.as rta ('(ldei.3., confec 

A g1.1ard.a militv estA sob o com­
ni:'l rido d. 3 . sargento Eenjamln Fei­
tv 

Anthenor Navarro, 6 - Côn~ratu-
1ando victc,.;a. legaEdad,"' consulto 
rlevo c:rndUZir P""-'"K>&l accôrdo vcssas 
instruccões. Sat•daçÕ€s attenc10sas. 
- Tenente Manue1 Arruda 

1'ra11ea lfflh.o 
Thesourelro gera.J 

Moacyr de M. G<nnes 
Escrip!urarlo 

Na.tal. 6 - Contra~11Jo-me es~ 
commando vlctoria legalidad,: c1eno­
dadarnl:.1nte d"ffPncl,emüS. S3. udar·ões. 
- MaJor Vic1or!a.no, comrnand::mte. 

<Ass.) Jor..é '\! urfrfo <la Co h., te 
nente-corC"!lie~ 1im.m.:mc!a.nt.e. 

Commando dp 1 º B9t.1lhán cl(' In 
fantana - íAu~ll'ar do Exerci~o de 
1. • Linha). - Quartel nm João PcS­
são, 8 de outub!'O d: 1932. 

s~rvico para o dia 9 e dc.minE;>) 
Offic;aJ de dia ao Regjm~nto. te­

nente José Castor; ronda tis Guarni­
cã<es. 1." sasgento Jcsé BeUo: acljun­
c1·0. ,13anrento Ge!so Angclo; p.l'ar,d-a. 
da Ca ·1 ie.. rnrgrntc> Joaquim Noé e 
c-:tbo Lu~ Ga~,: gua.,..da da n:=>le1?acia 
F'seaJ. cato Jooé M'guel: 1nl3r'.b ela 
Alfan1era. cebo Dosgi·ral de Fr-\t·,; 
r 1uarda do Q11art<:?l, rabo Jo.::é Araú­
jo; fachi.Pst do Quartel_ cabo Manuel 
Marcionil!o; l'atrullia da cids de, : sr 
gento J,_~~ Fi(?'lt-a.irédo d!e- Lim~ ·~ C'l-
00 Seve1;no A '1 \· '>'. dia ã S. O .. :-ol­
rlado J -:é M11rt.ins; dl'l ã Enr~rma.. 
r a. cato JM.quim Pert-ira l.A'ite; "T'­
~-m 2! .... B'.i .. rorn""te;T"') F1·anriÇc"ô 
Throtonlo àe Pe.ulr: 0I'C"m 'H> R".'gi­
mcnt,o oorp1°tc1ro P "1ro Dclflno: ni-

i!11~~ ]1~e~~:m:~n:~i·m~~,~~~:~r1 ~fa 

MOVIMENTO DE CONTM! 

Existentes no dia 8 
Entradas 

Pagas .. 

ltxl3tenteo nesta dat& . • , • • . . • 
1'morest1mo do Banco do BrllFII .. 

DIA 9 

Saldo demonstrado . . . . . . . . . , . 
M nos o Can,tal da Caixa Estadual e 

Obras Contra os Effeitos das Sêccas 

Menos o Canitnl da c. d~ Colonizacão 
de Flagellados . . . . 

Menos o Soccorro Federal aos 
g••lados .... 

Fia-

Menos o Capital do Caixa de Assisten. 
eia Infantil aos Flagel!ados . 

Divida liquida . , •• .. •• , • .. • • • • 

p EFEITURA 

1. 708:734$016 
5 ·394S900 

1 714 · 128$016 
l.514S300 

1.423:496$381 

50:564$800 

1. 371 :931$581 

63 :025 300 

1.303 905$781 

20:399$040 

1. 283 :506$341 

20·000::;ooo 

!. 712 :614$616 
1. 600: 000$000 

1.263 :505$241 

2 .049: 108$375 

MUNICIPAL a f'•i,·e. d,e BarriTas, cab~ ,João Igns_ 
cio e do:S soldados d'a. 1. • Cia. 

serviço pa.ra o dia 10 (segunda­
fel.ral. 

BALANCETE DA REr,ElT A E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Dh ao f3.""""imento. 2" tenent.P Ray_ Sal.cio do dia 7 
rnund, e.· lhe:: ron<!a ás Git~rn'çõe< 

1 

Rec,.,ta do dia 8 . 
l" r:rar::".ento Alh0 rtino Franc•.sc:, r" 

~~~:s;. ~~~~~00cta ~~~:~;~ e:~?.;~~ ~:fr:~od~~l~ 8. 
to JC'C:i'> Pªr-1ra e c'.lO'l Joia. lctn:'i"'º No Banco do Brasil 
g 1U:rda rla Del-N?ac1a Fis::-al rabo :vr:~- IIJci, r~iva Rural . . • . . . •..• 
rau~àe:~.m c~~:3'°t~~~.: ~~trf~"J dâR ~~ Em cofre . . . .. , ... , . . . . . . . . 

6 •655$143 
2:2563000 

1 :2CGSOOO 
141~ono 

1 :654$143 

~~~~\ ~~'~:, d~o ~,~â!,"i, e~~ J~~ Thesouraria da Prefeitura de João Pcssôa. 810'932. 
verino Franrisr.o Alves; natrulha. da Genttl Jl't?rn.a.ntte, 
cidad'.'.', sarvent'-0 Odilon Isidro r ~a- '"',...",,.,.,.....,., 1 t~ 

8 :911$443 

5 230S300 
3:681$143 

3 :681$143 

bo J"o:.é AT"lÚ :o; E'SOOl.ta d-e pr?SOS. 
ca.bn ti r,J<J~rl d~ 2. 11 c;a .. d1a ~ 
S. o ~ '-i :in ,Jo.._.é Harq1.1es; d~9. :í 
Enf....,.m:1.'"i:l M·11• ·u cabo An:Onio 
Joo.q11'1J1 de M: ,í'.'."IS: 0rrJ.e.m ff.r) l:te­
ri•,.,1;n·o. C"'T'1'1Clt,,1r0 Ant.onio FrPi,_: 
m·d 7n ao B"talllA.o, cçrnª r.iro João 
T 'ixein; pique~., corneteiro José 

EXPEDIENTE DO DIA 8: N. 3.718, de Artltur A~. ·, de Sou-

• oral. 
P. tlcões· za. -De~~rido. 

O 1:1.;,, 3 ~uer ~e~~ ~s S~~s·stoc N. 3 1198. cie João ele r 
d·trvidcs. - A' vista d0s pa1ecc-n.· Dir.e_ 

Sev rin ... 

N. 3.899. de Giovanni P:trucci.. ctorlas de Obras e E,apedie1 
- Como requer. 1-rquer. 

como 

Dem~nstraºã,. da receita e despesa havidas na Tltesou· 
r r~ r.1 • do Tltesouro do Estado da Parahyba 

no dia 8 do corrente mês 
RECEITA 

Sa do co dia 7 do COl'º<"nte . . . ... 
R !t, doria, p coma da renda do dl.a 

7 d,-te . . . . . . . . . . . . ... 
lrr'me,1sa Official, r.:.nda do dia 7 

d..:-st..e . . . ......••..•.•... 
Drncont-o em1 v<cncin1ent:oo de fur,ccit>-

na.rios .... 

10:500SOOO 

1 :331SO-!-O 

4:802$330 

14:799$200 
) '114$770 

73•620$078 

16:633$370 

15.913$970 

106: 107$418 
ni::sPESA 

Rt>partiçáo de Obras Publicas, foUia 
<'! pa,i-arnento d mês de setembro 
ao rn,.n>tnheiro J. Flccke . . . . . 

R~o• tição de Ob1·a, Publicas, folhas 
de c.:oe-ruios . . . . . . . . . . . 

Soccc:nc~ aos Fl~ellados. 1Uha de 
ope-r~rios . . . . . . . . . . 

R"!:,srtiç'l.o Central de Policia. ad-san_ 
t'.lm"'nto ................ . 

S< cretarla elo Interior e Segucan<;.'.l, 
acteanUnnento . . . . . . . . .. 

Ver:clrr:entos de tunccil:::narics ....., ~-
"mhr,o ............•.•. 

Et-crivão do Ret-!!istro Civil dr :, 1 ?, 

folha ct,:, pagamento do mê- 1x.i-
m.o :o::i.s...c:ad-o . . • • • • . . . . 

Idem d~ CabE<lell . idem Idem .. 
Dr. J. Mt1ra de MJ'l'l.ezes. ;-es 't11ição 

d. pagamento o msis . . . . . . . . . 
W. Gu~es P"l'E'll'R Sobrinh:'l, tonta 

ma•crial. Rêpartição de Obras Pu-
blic . . . . . . . . . . . . . . . ... 

o ~;;~s,mo_ Repart'.~ão. d~. Agu~s ~ Es: 
Oswaldo Pessôa, ccn ta d\~ cons(•r:nção 

da estrada de Cabedello .. 

Banco do Estatl<> dcpositad, nc:'<1ta . 

Saldo para o dia 10 do oorrente 

1:2oasooo 

1 :494$000 

50$500 

100...'000 

100$000 

14:576$600 

23 000 
21$000 

20$200 

1:1300400 

38,w!OO 

4:625,COO 

10:50JSOOO 

23 :770~100 

10:500$000 

71 :8975418 

106:167$418 

Thesouraria Gt-•ctl do Thesomo do Estado da Parahyba. em 8 de ou­
tubro de 1932. 

Fra-nca 1 
Thesoureil 

Moacyr de M. Gomes, 
Escrtpturario. 

unici· 1 a qwmtia de 297$000, correspondente 
á perc:ntagern destinada á Instrue· 
çáo Publica, arrecadada no mês de 

ago.sto ultimo. 
F.o "t•m numero 274. - Uniforme 

(kal<') 

N. 3.000. de Li.sbóa & Ha,nad. _ 1 
~mdl,.;;';~~m, pegando logo o qu• fôr =ão d~ p>snti~ ho,, ,9 , ,_oi·. to o.r:r ~"-~ · 

N. 3. 869, de Antorlio Mendes RI- maca Verns. â rua Duqu-, d~ 8.'!, o ,~ PARABYBANOS! íAr::c..) Ant'Jni,,, Correia Brasil, 2." 
ten nt1 a iu.fürnve rQSPOnd\endo p-e1,o 
com.mandante. 

be1r>. - Pagando logo .os !mpcstcs e amanhã no1 a .pharmao1a L .. cr- \ d go · 
devidos, como requer. va, 6 ru& da Repl$1lca. colhido ao f 

Usae o C!>fé moldo Esporte. Vende­
se llltl l.odas • men,earlM. 



A UN1ÃO - Domi~go, 9 de outubro .te 1932 s 

São Paulo reintegrado á communhão bra 
............................................................ iüiiií .......................................... ....... 

RIO, 8 ( Pelo radio) O ministro da Marinha elogiou os destaca­
mentos de fuzileiros navaes que serviram no vapor "Pedro I", pela 
dedicação e perfeita disciplina, salientando a attitude digna das praças 
que, assediadas pelos presos políticos alli confiados á sua guarda, resis-

tiram a uma tentativa de suborno, impedindo ainda a 
fuga de um delles. ( JI União). 

~~~~~~~~-€:3€3-E:3·~~~~~~ 

São Paulo, 8 ( Pelo radio) Os batalhões policiaes da Parahyba, Pérnan -
buco e Santa Catharina e o 14.º B. C. e 7.º B. C. de Porto Alegre, irf o até 
Santos, onde embarcarão com destino aos seus respectivos Estados. ( A U 1.ÃO ). 

~~~~~~~~-E:3€3-E:3·~~~~~~~~ 

RIO, 8 - ( Pelo radio) - Annuncia-se para o dia 12 a partida, para 
regresso aos lares, da primeira leva de prisioneiros p a ul st 

internados na ilha das Ftõres. ( .R . U!fião ). 

os, de 

deD~fasisa ccr~~~;{::n~?. ~~-nc~i~~~;~~ 
dos Cv"rcios em S _ Paulo, recebeu o 
dr. Vidal Filho, secn:~Jrio desta fo­
lha. o sel!'uinte tel e~ramma · 

"S. Paulo, b - ~1hithio nrisão mo­
tivo partid:uio Governo fe.deral. aviso 
todos nossos stm noYid:tde. Abraços. 
- Au,:,:usto Ca1•r.dcanti". 

Do tenente-cc,ronel Odon Bezerra e 
do tenente Barrt'tw. recebeu o cbefe 
do ~overno os desvachos que se se­
guem 

Faxina, 7 - Che~amus hoje ltape­
tini11~:1.. Tudo bem. Abraços - Cel. 
Odun e Harrêto. 

Fa.\.Wl, S - Tropa chegoa em oaz 
Si~o a serviço Paraná. Cordiaes sau­
dações. - Tenente. Barrêtto. 

de São Paulo e os ex-deputados Syl, 
"io de Gampos, Atallba Leonel, Mar­
rey Junior e Cyrillo Junior, todos do 
P. R. P .. .i excevção do sr. Marrey 
QU~ e democratko t! Cardoso de :\1el­
lo Ndo. procer democr:itico. (.rl Uni­
Uu>. 

S. PAULO, 8 - O major Cordeiro 
de fJria terá como auxiliares os srs. 
Marinho Lutz e Lassance. (A Uniii.o). 

S. PAULO, 8 - O l(eneral João 
francisco comrnunicou i imprensa 
que fará a defesa da Força Publica dl! 
S.1o P:iulo agora :i.ccus:tdJ de trahi­
çio. <A União). 

"O MOVIMENTO TERMINOU PORQUE A POLV~RA SE 
-- ACABOU" --

Disse o ministro da Guerra a "O Globo", do Rio 
RIO, 8 - (Pelo radio} - "0 Globo", continuando na sua 

"enquette" sobre o desfecho da lucta paulista, ouviu o general 
Espírito Santo Cardoso, ministro da Guerra, o qual declarou: 
"Póde dizer que o movimento terminou porque a polvora se aca­
bou". (A União). 

partida para Ma.tto Grosso dum bata- tas prosperidades l!Overno vossenci1 
lhão de forças reiulir es. <A União) Cordlaes saudações - Uliosa Brasi 

RIO, 8 - O izoverno decretou sem leiro, Anna Bezerra, Ernestina Silva. 
effeito os termos de deserção lavra- RIO, 8 _ (Pe lo radio> _ O Globo r,ro<essoras publica. 
dos contra u tenente-coronel João publica em destaQu e na primeira pa- Piancó, 6 - Vibrlndo enthusias. 

De Curitvha recebeu o sr. Interven- ~~e/!~r~"ieu;~
1;;°'· e 11):~!â~!~e ~~~~mui ~ina, o fascimile d e carta enviaJa pelo :-..~se~;:~ ;;m:;~:~t~nts~n~e~~sld~~li~!~~­

~irai:idf~!~sc~p!esracho telcj(raphico beiro: caritãc:s Jost: .:1~ Souza Carva- ó~~~r~ FJ~~:!s dac~"~!t!º d~re::;ttt: li~tas unicos resrons:l\c!is retarda-
lho, Waldemar Len-· Cardoso. Edl(ard sete de junho, do corrente anno, na mento rro~resso Quendl vatria. At 

se~um~·~r~~ 
4 

I~e~,,~:itl:r.ar:~;";'i:~ie~~~= ~~ei!'tu~uWi1de;111~:ve:ritt~ª~ª; 1~~~r Qual o interventor do Rio Grande do ;~l-ll'iosas saudações - Nicolau Lourei­
vatulatorios victoria fcdu.1c;:io cv1hra no; .:aritão-pharmaceutico /\laif~al t1! ~ssegura 1?1fnteria a o rd t!mh "f s~u s. Luzia, 6 _ felicito vossericia tri­
ftiii6~ºr;t:~~!erd;~sil~irns. Saudações C:1r~s. s;Jvad p5.meiro/ene1ü\ floria- li?:~vªer~'o e~~~~:!1m!~ti~e:!e odi~p~s~o ~ iunoho governo revolução n1u'1sh 

_ ~
1
~

1
ro 11e~1X

0
1feit~r ~~f;sc;,ª"i~~eÍ~~nt!: constitucionalisar .:!. pa.is. <A União). f:

5
ltdações - francisco Rtc::i.rte Drn 

Ai. s~nhoras d. ~- Leo..:1dia Carnei- neiile João_ Frag-o~o. _2.º tenen~e mes- . . . S. Branca, 6 - Os ahaixo assil!na 
ro e Antonia Rodnc;ues. consones de tre. de m1._mc~ Marcelino Am<?mo Co~- H!0

0 
S 

1
-d (PAelo hra di ~_) - O mrnis- dos conzratulam-se vmsen.:ia honros 

duis sar'(i=ntos do 22. 0 B. C .. e d. d., de1ro; primeiro lencnte Floriano. Pe1-, tro. swa O ran 1 nao co~pareceu "ictoria tovernu federal _ Amar< 
M:-..ria G:1rn~iro. Amelh .\1oreira. Ma- xoto ~a fo~toura Nunes~ asv;rante hote.niela manhã, ao seu iabinête de t, .1 ra"ai.sos. GPnu!no (;a.1dido. An'.uni 
ri:'\ ct, N lSClm~nw, Rusa Custa. Esther José Cabeceira e Lopes visto nJo te- t~ 3ha .os. conservanda:--se na sua re- Ta ,r~s. s~b.i.stião Campos Antonh 
Serrano, He.rut1Je:s D:itlo, Na"'.are·,h rem qualQu.t:>r r,:irtic1n:t\;"t0 no movi- s1denc~a em lonlõ?;a e onponante cou- Ah es de Farias. . e '"' _,<..u~ca, ' '"'e - -
F~ito._sa, ,\\ana Jo1Qui1!ª· Esn,traldina mento s~qic1oso de ~ão Paulo e Matto fe~cnc1a com o .s r .. Arthur Costa .. ·, A. Navarro, 7 - Nossas cone:ratu. la-1 _, ... ..,, s ... uu;...co. -~HlL civ s ..... n ... ~ Fi-
R1lie1ro e l'!"nacia Bar,t1sta. espos.Js de Grosso so tendo deixado de at1.e11der ->Sa conterenc1a., ers_ou, exclus!u- ç1)es pelo termino r~hellião S P:iulo L.lO. fui.;...c .. 011.n .. a .3ecc ...... 
inus1cos da rl!ferida unidade do exer- an recrc::ctivc.1 _chamamentp oor emba- 1:1erite •. sobre ~ s1 tuacao eco~ om1co- retornando querido Brasil paz· ordl!.111 fou.:.t1 -~ - 1'ui:cc ... Jü. r.1.0. cs a :.re-
cito nacional, em cart.t redem-nos ac- raco de matena. <A Unuio). frn:rnceir_a rle S.io Paul?, d.ecorren•c crc,~resso. Rest.ieitlisas saudac(ies _ sa R nj· s .rer~,J ,_-~·~., ,1.. ... ..1 e,., -
cei~ar e tr~nSIT}it!!r ao_ ''ltBneir.or Gra- do 1:1.ov1~ento revoluc1on1n.o, senctn M:inucl Cvrillo, Ernes..to Güm~s. M:u- 1 no P- \'l!, lJ/J ap· ~ _:ntar .. 1 ,o~ .. nc1a 
tullafll Bnto 1ellcLtacues relo restabe- Hlü, S - (Peio radio) - Para Cru- ap.re1..tadosd os do robledmas 

1
ma!s ~rj(en- fü,ho Goncalves, Valentim Gonçalvt:s smc ras LJ..:. ' ~a cL_,-s-1.:,u .. u A.:r 

lecimcntu da urdem em S. Paulo. zeiro se~u'.rá am1nhi a sefunda Au- ~~\ ~ue ep~n ª:I' e so ucaof t,mt Snizio Ritieiro s1,, fü.1.J.:..lL __ ,.u • G,J:J.ot. o L\_.:1.1 

erviço de Radio do Regi· 
mento Policial Militar do 

Estado 
RIO, 8 - O presidente d,, Urul(uav 

tele,;raphou ao ministro Oswaldo Ara­
nha conlõ?;ratul:t'ldo-se pelo res·~ah.,:-le­
cimento da paz no Brasil. <tl União). 

ll 10, 8 - Por acto de hontem o mi­
nistro da /\larinha elogiou. nominal­
mente, não só o commandante da 1. • 
Diviüo Naval, como o respectivo Es­
tado J\ilaior e o commandante, officiac:s, 
sub-sanrentos e oraças do cruzador 
Rio Grande do Sul pela calma. bra1,u­
ra e efficiencia por occasiào de ter 
sido boml)arde1do a(lueile v:iso de 
Jluerra por aviões paulist:i.s. CA Uni­
ãol 

ditaria de Guerra. dt:!c.i.i.rnada par:i. :1 < 
1f ªu P_~r) par e o g'Overno e era · ,\hm:lllJ!'uape: 8 _ Couhe a \'O sen· Albe.~co n...-:, "'ú" Fc..._ , ) Jo .,;,. 

companhar as forças do exercitv de I ntao · eia 113 Parahv~a collabora:- effk;Pm, r 1 fuc::..ndo ~..... :::> V - F. Ar g-.J.J, Jo e 
leste. <A União> te relo triumpho das for,as leca1 ~ Ba .. _· .. w . ..i e Gom 

CRUZEIRO. ~ - (Pel o radio) - contra sed·cão paulista. Queira aaei- Fl".l.nbaJ.. 4 - T . .i:"L.o Jr!"'.'lfü::.e orar: 
S PAULO, 8 - <P,ln radinl 

Vt!m-se nolando no ()uartd General 
da 2. • Reg"ião um lõ?;r;tnde movimento, 
entrando e sahindo ofJiciaes, levando 
fJrdellS do g-eneral Waldumirv Lima. o 
Qtul attende res~o1lmente a todos 
Que o procuram. (A União). 

Jnst:illou-se. aaui. is 10 horas da ma- l:u v. e,:cia. purt:.JJtc, sinceros cor CO!UJJ.umcar vc .l.lCla cne~g,<.;,J. ,wle 
nhi. o Superior Tribuna.! de Justiça 1.h.1es al)rai;us. _ Antm~io Tarl!'Íllú. esta,ã~ esca c1uacte _1 r _ 1ll "U _v ·l 
Militar· <A União)· S. I3ra11c:1, 6 - Aprec;entamos vos- re!:.usuo pouular trem l stro R. V. C. 

S PAULO, 8 - <Pelo radial - O 
-'?eneral Daltro Filho chev.ou com o seu 
J·slJJu M:\iur. confaen.:iando com o 
.l!en~ral Waldomiro Lima. 

Des~a crmfnencia ficou d ecidido 
atue o ~eneral Daltro filho retornasse 
:l C:!1..~apava, du,1dc ~,artirJ 01ra Mniv. 

RIO, 8 - (Pelo radio) - A' ultima 
hora souliemos que o sr . Pedro de 
Tolt'do fôra recolhido ao Es ado Maior 
du Rel!imento Nava!. a fim de espe­
rar. alli. a conclusão dos reParos d:t. 
residencia na villa do Rijo. lÀ União> 

Por motivo do termino da rehelli:io 
naulista, com a victoria das forcas f e­
di=raes, receb~u o sr. lnter"entor Fe­
dt:'ral os se,uint es despachos de con­
Jlratulaçúes: ~:J.im(J~uir~ij~J~r o seu <Julrtel Gene- J Pessôa, 16 - Parabens victoria 
rct-ieldes depuseram armas ~rande re~ 
fozilo povo. SaudacJes - Luis Ma­

RIO, S - foi as~if,!nadn decreto tor- ximo. 

~encia nu,;;sas co11'!'ratuhc-t, ·s term, di..r ctor € 1.làu:.l t:. .1 o n e ao 11 
lucta. Respeitosas saudacôes - Ju- 111arcará d1a m- ur o tI m boia 
lio S,rntos, ü~tavianu Braz. Arcelino r~o. 1..,010.LJ.~.::i • 
Seal:,r .... C-rnctro. JlH.fd~O. 

Santa Luzi:\, 7 - funcdonJric rwu· 4 - 1''dic. ::es complet.l. 
s2ccas .:içude S. Lu1i;1 enviamos since v1<. oria oue ~em r u1 'r oa am 
ros rarabins pela Yii.::toriJ. e paz br.t bu . .:nte pn..z tao d.. 1a . S .... uda(,:ô.:S 
sileira. - En~enheiru Samuel M.tch:t - '-.Jld2 ... \!o.i.:-nho. nr f 1 o, 
do. Manue l Castro, Luis .l\1ed,.:,iros C '>. ..... ~llo. 4 - TeleP.°rnmma com-
Jos..é Mn· coso, Albc-rto Cunh:1.. Silvi ni:m.ca_.do tc.nnino le . ...lL':-ç s. r' iulo 
no Medeiros, Ivo Sn:tres, Severino Fe- r ... ...:cb1do aoui r.:nr..;_~ · a a 1 'ºfta. Po­
lintho, Raul Levin0, ()rJando Travas- vo duGo c.; .. ,b: 1.llo <.:O nmieo Llic·ta 
sos. Antonio Arauio. Pffh.~.Llo on r o. ico \"s nc;ta o.ie mmt 

Pirpirituba. 5 - CongTatulo-me v r..>oc~rou para a granà~ victo1ia go-
exc. viclorta forcas dictadura volte \'erno fec,cral. s ,ac.ieS-.::osé Gu 0 -

PLiz re,?lmen paz Saudações - d s. sub-P"',fCl..-0. 

S. PAULO. 8 - U mai'lr Cordeiro nando sem ~ffeito os termos de de~er- Picuhy, 8 - Queira ,osscr.cia accei-
de Fari1s cheir,u à Chdalura de. Po- \'ÍO la vrados contra o Lenem,:0-coru- tar iiarabens victoria revolução. -
l1c1a ás qurnze horas. acompanhado de 11~1 Mend{ 1 n,;a L1nu ma•ores Walde- Manuel Pere ira do Nai.cimento. 
diversos ami)!os. asc;umindo 1mmed1a- 1 mm.1 Pereira da Cunh:t e Leunam Mo- ; Alag-ôa Nova. 8 - Jue:ulado rnovi­
l1meme o cargo para ~ue foi nome a- niz Rit-eiro, varios e .witãt!'> e numero- mento São Paulo envio vossencia sin­
do. <A União). (O:s t>!nentes. v1~to nlo krem oartici- ceros varabens. - Ro~erio Martins. 

Francisco Leoder;ra.rio. Ma:nan 0 i~a ;-. 4 - ComJT1unico vcs-
Arara. - Congratulo-me v. exc. ·11~·1.... C:utnur1:11 n , i~<t ~ e 

S. PAULO, 8 - O ~eneral Waldo­
miro Lima tt!leiznc,hou ao rresidente 
Gduho YlrJ:".is redindo a hberdJde 
pata todos os oresos voluntarias pau­
listas. <A União! . 

RIO, 8 - Estão presos em São Pau­
lo, á ordem do Governo Provisorio. 
d evendo ser e1niados ao Rio os srs 
Francisco Morato e Pactua Salles, res­
pectivamente preside11tes dos parti­
dos Democraticu e Republicano: José, 
Maria Whitacker, ex-mini:,tro da ra 
zenda. Altino Ar:rntcs. ex-r,resident~ ··-·-·-·· ... ·-·-·-·-·-·-·-· 
i HEMORRHOIDA.S 
i Cura radical sem ope• 
i ração e sem dôr 

! Dr. Aleides ! 
1 ,. asconcellos j 
i CO~SULTORIO: PRAÇA MACl!il. rtNHEIRO, i 
i 14 -- PRIMEIRO ANUA" i 
i :::=!~:~~~::~::::.::::::..! 

ti:"d<, do movimento de São Paulo. Jolo Pessôa, 8 - Acceite v. excia. 
CA Unicio). p,p·abens victoria nossa causa. - Ro­

RIO, 8 - Communicam de São Pau­
lo Que continúa muito intenso o mo­
vimento de r ett•rno aos seus lares 
dos retirantes Que se encontr:ivam 
naauelb cir,ital e ve:rtencem ás cida­
des do interior. Esse serviço deverá 
fkar conc1uido at~ doze do corrente 
NcSsa dall será susp~nso o serviço 
l!rJi uito de passes pelo g-o\'érno. (A 
União). 

R 10, 8 - O coronel Antonio Sam­
paio, comrnandanle do sector revol u­
cio!1ario cuio paradeiro era iJr:1orado 
diritiu a um iornal de São Paulo uma 
carta onde declara estar em sua resi­
dencia ag-uardando ordem de orisào e 
:1 disposicão do ~eneral Waldomiro 
1 .ima. Accresccnta o coronel Samoaiu 
ter ohrh:acão de a11resentar-se oois é 
official reformado. 

Concluindo a sua missiva declara 
cme. terminada a Jucta. voltemos os 
olhos para a paz, esrerando confian­
te 1.1ue se cumpra a promt!SSa do e-ene­
ral WJldomiro sohre a nacificacão e 
felicidade de S. Paulo. (A União). 

I S. PAULO, 8 -- O ~eneral Waldo­
miro Lima mandou dissolver a ca­
lumna João francisco, ordenando a 

mualdo Fonst>i::a. :'1ardokêo Lin s. Re­
nato Uchõa, f irmino Silva. 

Recife, 15 - Apresento v. excia. 
conl!"ratulações vict{11"ia foro1s fede­
rai:s. Saudações - Lauro Lemos. 

Recife, 8 - Voltando tranquillidade 
almejada pais con~ratulo-me vosse11-
cia. Saud1cões - Josué Fa..ci.a.s. 

Recift, 8 - Permita-me telicitar­
vns oelos surcessos obtidos valiosas 
tropas parahybanas Que tanto contri­
buir:un para a victoria do Governo 
Provisorio contra os rebeldes de S. 
Paulo. Attenciosamente - Dr. Godde 

A sel!uir. nubliramos mais allõ?;uns 
despachos recebidos pelo chefe do ~o­
verno: 

Picuhy, 7 - Sinceras felicitaçiles vi­
ctoria fori;as leg'aes . - Thia!!o Car­
valho, administrador. VirJ?ilio Barbosa. 
Romeu Torres, Edvardo Barbosa, An­
tonio Mello. 

Piancó, 6 - Nossas con~ratulações 
termino rebellião paulista tanto infe­
licitava nossa patrla almeiando mui-

DISCOS COLUMBIA E 
ODEON - Ultimas gra­
vações - V endem-sc na 
"Casa Americana". 

Paz caro Br~U - l\,t;lria Albuauer- (;'s+a Pn:.1.eli.ura o;d 11 üd ·~·eia \l 
oue :idiuncta pro!eR:ora. e:odáo cornba Cu 1 au,:,1e. P • ,,. 

Umbuzeior, 4 - Con:trn.tulo-me v. sci:"!n,ificar-ll~" n ·o 1- m 
exc. victoria nacional - Marlv GJ e te r.1u~cio10 "é n, 
m cs. porfessora Grupo cões - s b;ri.i:.mo r 

Serraria. 6 - Cong-ntulo-me vossa Pombal. 5 - Q·· 
exc. oacifica("áo auerida patiia. . At c~ilar no'"sn.s sin<'e s e ·!lr-:o.: ul . 'l ·> 
ten cio6a.s saudacões - Joe.ouim d l1ela victm:ia a_ , l e ·-:J. ;;o 
Meno. lucta fratricida ln alcula d d~mnos 

Sole dade. 6 - Congratulo-me vos- vinha cau.ç-:i•,cto Sa.11 ia-

••• 
Como resulhclo es~~ ; 
energias <'m melhores a-1 
á hhde m:Hlura, se s le 
mo de vihlicladc .. . III ·, 
vel proporcionur-lhc ,• 
de-se rom a Emt I 
tenta" ou~ \'it··•· 1 

e I e,' tc'lci.1. l" · •> 1 , 
to t• reme: o. n 





A UNIÃO - Domin,:o, 9 de outubro de 1932 õ 

(Commu~c~~d~ !~t~i~Ger~ 7e io!~ões, Es- ~~i~\ct~r:u:ro~::.:::1:: ~:::ª N::1 i::;,
1
~'.,,11Jf1:s;:s~:~,s;1, 

tatistica e Divulgação do Ministerio da Educação ;~,n~·- ~;P;t1 

: 1~ s~~!~:: ~~n:~;~r- o nw1•1mr11tu :,uh,·,·,rn,o dt' !),iú 

e r ·rJ. r5~:; A: ,o.:iaç:'lo '1u • 
dn dccrc-,o ~llud•do 

e Saúde Publica) - o ·m.n Jo n:rg-ino Caldas. n- A.w/,, t•a d: r u::, ·11mpto pari longo 
Em commemonc;lo 1 r:tssa\!'el11 do todos luctarnws r:Lra sermos bons. ,r lho do ~r. Hygino de Hollnn.d.a Oal- 1 tcmro u ,m,i, Jbu 

11
_uct0.riJ/ rro(lorcio 

1. 11 c~ntenario natalici\1 dl' Juan .\\nn- de h11ie em d~.1.nte comt·i-a'"mns a nn, <ias. \ n,mdo ahun~/1..mft· lt·.itura "º5 si·us ffl· BU:ILIOGRAPH!A 
talvo. illustre escriptor de A ·,:!,;ltt1 conht!ccr, .1 mis :lf!No:t:m:i.r a nos _ A f;enhor1ta Zllda doo santos num( 1 os f.·tlorn. l:ntrc r'i' -!'S h1.1 um :\JZNTNO DE L:'.'iGES"HO _ Arabu. 
Hepuhlio dn Ecii11d11r. enviaram <is 1niar, llll'lnh:i., au:rndn formos nan Lf>nl, filha do Rr Possldonio dos San- ·•rande numero mesmo entre 11<JS de :.1.ppl.l'('N'r, al ·a.nc;:ando f'xtraordi-
~l~mr~\~rt1r~l?J,;: ~d:~u;Ji./scc\~~ct·~.LuJ~ ~~!'rras ~<::1:i~1:1.~~1;1aren1os t.'Jll íulur;1s tos Leal. rcsid€nte nu~ta c&pltal - qut' todos O.'i /l'Ít'f;rarnmGJs e urligus, 
at:rncas das esr:olas do Brasil. tior .. ,,lt.>ni 1ws, co11hL'f:l!11tH1os. ;irnt.>1110- _ A In'"ninn Jovlta, filha do sr cornnh·ntu os, ªº seu ::,abor, f,Jfnw 

!::~~~sm~~ic~sc~J~tse d1~i'LJilt~i;So.e _!su1~~ ~t~~l;l1~1 r~1~;~'· ~\,~~:º· ~\,~;\l~~{i~,:~r.d~1~1\r/ Frnnci~~o Mnrtins, commcrc1ant.c• nes. ;il;~~~;(n~;: .. o~P:::~t~}:,~io d~U:'~:~1,:~:,:~ 
nario suco: "º· o. novo Jhro do no!õo 
illustrt: er.ntA:·rranf'o dr. José Lins ~ 
P..;.go, "M,·n!no de '?ngenho". 

5~\ªi~l~s\1.'"lCnsa,1.?t1n em prol da P:iz ~~·c~t~/m1~ttjº;t i'~!~~~ilJ:ci~AJ~1fle~u~ ta F~~~~~· A.NNOS A,.'\1ANHA: rJJ, r., ma ur,ost ' s<. b garantias, e .. 
üe::ic]ando tornar amvllmente co- ella, como rt.>cecit11ra de nos::ios pen t m1Mu:, L•e:t:. acabiJ. perdendo.' ftJ1 

A cr'Uca autcra:ula tem 8ido una­
nlrtX' na apre-ciac;;.o des.,.;i c.bra não 
lhe ttgat.f>ando .t-logios . 

nhecido esse (!'esto de communicatin sJ111e11tn5, nos unJ :t. todns1 A 2nhorita Analia Lyra prof sso- o ,111t• acontccl'u com a rt.Tulta de 93, 
Ct,rctialidade C<lll1 aue. num bem c~m1- •·fai;1mo~ com .:iue. Dt:la LsculJ r:a do Grupo Escolar "P~dro II" e fi che•iciaa pdu '1lmir.inte Custodio de 

Jo-.,é J...in°' d) P..i:go e.<.{·:'PV"U ac;-. re~ 
m~cW de sua meninire com 
um t'f'ali~mo chocante imprim.ind0-
lhf', comtodo

7 
uma. pi,:,sfa. tão n~a, 

qut> a g-ente lendo a t m a imprt"9-
fl..:ÍO de que a, C"S<·reveu. Est:,lo ,1-v::,* 
barulhrn• > <'*'O 'bl\0 ·.1,mente 1>r-.1•d1t~t_ 

r:t~~~id~ri~~~
1
~i0

0
/em~~i~~i:die 111~!~- ~

1
blt\l~~l~ l~lz ilJ:~1~;~!:itons.:iente. St' lhn elo sr João B:ilbino, funcf'iono.- 1kl/o qul' confi(_)tl dtmai no Sl'l.l 

•.to l"S escnl:ues t'lr:isilt!irus. ''E n(is oue hl1ie celi:hramos O tiri rio federal nesta capital. f'l t1r:10 <' na svm{'atiua da caust.1 
transcre\'.·e.mos .. no tirt!s.ente cnmmuni l ''.1.ei~o \entenario IIJd!i.:io dt l.lm di:,- - A menina YolRnda, filha do sr· clz ~andu di ... m a i.Z:.ser•cur a 

~~t d;l~~i;~11Jt~r/t~:~~:~~o~. os ter- ~'2/;1·~h~~lt~~:in d{l<~:ll:~\~_-lfhes ld1~1~;:t1~~e ::1:~~ºe:1:~hp~~to d;an~. ~1!~ ;;_ um cfr,I se~1 alliado, que 
O 

m
01

·im,·n-
".Ouendos meniTws dn BrT)il, (), .. AnheLindo. com ti mais puro e fl'r- ~ to SLna rapido. - ulmoçr.1.r no A(JU/-

amuro e comv:inht>iro de trabalhos I Y~nte enthusi:1smo, ..iue tvJ,1s 05 lllt."- tado · DA/JA.'V e jantar nu !tamaral}', Ma1;, 
nosso rrofe!isor. nos disse \J.Ut." p?.rJ ninus ~1o Glvbo t'.'ntretenham rela.cúc:s - A senhorita Dulce Pereira Fal- lo11g0,, m-·scs se dl ·orrcram - de ~e 
commemorar di_~n:1n1ei1te as festas v:1- Je Jmiz:tdl:'. em i:lmos .1. v. v. no,s:i cflo, quartannist.a da Escola Nonnal e tcmbro de YJ a março de, 9./ - e, po1 Par:-,· "!le O lhTo foi feiio df' uma. 
trias. devemos rt.>alinr a!c:um Dt!nsa-, cordial saudado, l tim de oue no co- a,;;r:Rota-0..1.. O c~enpt9r não teve a 

. mento altruísta. all!urna :i.cc(iLl Joun- rad~ de todas J.S crcanc:i.s do uni\'er- filha do sr. José Marinho Falcão, re- /lm, os ":i,oltosos foram_ Jantar lon- rec u á da hr , 
Hl. se]:i. el!a e(;pirhual ou n1Jtt!rial- so. ~mPc're a mais acendrada henevo- s1clcnte nesta cidade. fie, - bem longe .to entao preç1c/er1tc I P C<' paç O P ase r..em qwz 53: 
mente t,.ô:1 e t,t.'!la: s~ll r~frr~nte a l lei~ci.:i. ÍlllldJnkr1<.o Ninciral cta tr.rn - O menmo Everaldo filho do sr da Republica, marcthal Fiuuano Pc1 ] b"r de reg~as de gra.mmatira que 60 

r_,ós mesmo~s .. J humani~ade_ rn.te1ra ou I au
1

1ll1Jade d0 1\ll111do Se,ermo Ferreu-a. artista, residente J.o/o iservem mmtas ,·nes, para dr~ol:nr 
~~a~i~~~~~i:

1
1.::;lldldt!s S:Js1.eptn t':S de Lll Rc.>1taamos o dcs~l1> de ~ue tndus I nesta cap1.tal i A lustona JÚ se Jc:: em torno dL 1_ ou pn 1udu•,.ar mteiran-•nte as 1de-a.&. 

''Com:!s~o~dendo a este d,·s~io 1.k ~~e:,1:t'~~~~: s,~\ 
1 ~~~~1 

qsit! ~~~m~\~l~s - o menmo Josaphar, filho do te- sa rcr·~lta, como se fará cm torno da "Men,ino de, r~i;enbo"'. já SP l'n-
n,Jsso mestre .. exrressa,nos d" ersos cre>em,,s es;,<rarnos t,rnt,érn ter um n•nte Manuel Lt'l',e offirtal do 22 º "bcll,ao trrm1n"11, ha po11,os dias - centra " ,enda n sta cap1taL na P0-
pensamt.>ntos. e. entre dl~s. est~: ~1ue- arn11!0 '1Ut' nos escre, 3 •• 

8
- C t alm t São p 1 t' la, )l'm dUlid:1, de mmore$ p,o;o,- pular Editora, da Viúva Bapt·~ta & 

remoe; escre~er los men10os de tod.l Ln1ndo aos dt.> seus alumnos 05 ac u en e em e.u ~ . , ,e;, , • ,. Filhos ã rua da Republica.. 
f T_erra e d1zer-lht! .:1ue todos somos seus prorrios YOtos, accrescenta o rro- - O sr. Manuel Martins, artista j <. t .' dL Tnl.l,Ort!s sa. ~lftrrns para a , 
1rma.1s, rorque temos uml me~:na .\He fe!isur Di.1minl,!'.o Se,C"arrl: nest.a capital \.zçao, corno será IJl'TlfLCado derttro dt 

sim:~n~t'~~1~rn~ ~~ ~ls~~~ ,-T unqueu. "Fm i~tima adht!Sl':J ~om o t't!nslr NASCU,.{ENTQS· ro~c_o tempo. 1 
rra e ar e o idlotn1 N 1.1a~ ~~ Jar. e o senttr de meus d1sc1pulus, hl,nru- Está cm festa o lar do sr Nazario \ ao me proponho a cscrt.'J.'t:r sobre 

o conhe.cim~nto mutl·I~ ~1~>S~Oos!~l~l 3/~ ~~s~r f~J.r~~fanºdte::l:~t~ü\c:nte uni. Góes, inferior do Regimento Policial O a,-,;;sumpto, porque, na ~uafidw.Je de 
~~f :

0
~11n de ~ue o m11s t-:neY_olo .e ;a ou~ :i nubrc!za de- alma se 1°~~il;,~- do ,Estado, e de sua esposa, com O paczfisfa, con~€:mno prdcnunarmL·nte. 

con~der~,{~s~~1;oun:mª a :~!!s s~i~e,a tropia, a J,ondade e i.nutu:t cu:..'.rerac.:w. • nRsci.mento, hont,em. nesta cidade, de qi:alqua, mu1.-·1mento ar'!'ada que t'm 

.\ ttft>rida 1.1-\.-r-.J..ria recebeu. tam­
bem. pelo ultimo correio. • A fragata 
Nktherov .. , do a.ppla.udido escriJ>tor 
Théo Filho. 

\inculo l'vderoso do m1is ruro ff _ e_ uma benevula e Sll1C<r! •rrroxima- uma creança do sexo masculino. rl')!I~, so nos traz pre1w=os de toda l\ ampliação dos serviços 
d~. es~iritual. . a e ~;~~tr1~~a~,,Í~'\;: ~s ()C~!~tí~ de "'"'· BAPTISADOS: J sorte, - dando-nos de q11cbm a eereos da "Condor Syndi· 

A Esc~>ll ~ o _meio m_ais a.deou:1do lad:i PAZ UNIVERSAL.. a :u1he- Será. levada, hoje, á pia baptis1nal, mt.Jlqucrença, a desconfiança, o odto. 
~1~~ :::

11::da :s\lida~~!e~~l:t l~~~·
1
n:~~ _ü1:1~ .Ji~~ira n~:icia s.1Jbre a s~tu.1c.i· na igreja de N. S. de Lourdes, a me- U "nóo te ~1erdôo", e a St':de dt! vin Clf" 8ffl COfflfflUffl accôrdo 

fessor var:i l.:lUt.'llts l]U~ nlu tt'm[' c:'.'S~ ~ •. ~,:~;ara~·'":ri~ ·;~·~t nui~~~~ªd· do. r:st:ido nina Risalva Adaléa, filltinha do sr ,UIIÇ.1 qnt! frca ,·amo um germe latcnft•. com a "Deutsche Luft· 
se Tt:mvJo de ~u~. Est;!n:u~l llU:" ,-1~1. e 111.11:-. rat,kuia:~~n~~ \,~!./ t~.m~;\al Augusto Gualberto, e de sua esposa U Rcnc,111l Kfingu. i·ac ter a soril " 
íl!~~1a ... ~~·,l~~t~~J~1 té ,.l~~ \!~~l ~n 't' J. ,rJ l'n'JH'~·au. dt. t..m t'.·cr~.l~~'~ d. AmazUe Tolêdo Gualberto dn a{n1 .:mie Custodw. . - Hansa -
conditos lof,!ares dl Terra 1 e-1 trei.:ho, do escnotor homt:nJgeado. . O rrune:ro, cntretar:to, /alando a U d" fl l 

"A Fscola nos educa e i.nstrue: sen- ~~!~~~~e,~~~1 es:~n men~atem 4ue. ~ece- Servirão de padrinhos o dr. Ga.s- imprcns,.z ú?.rioca, le1Jc a coragem d._ ffl lqUe UCtUante em p e• 
dn educ,d,,s. seremos bons: send,, 1 r,ra 3 Qual soli .;rath,a e ~rat1dao e siano Nobrega e N. s. do Carmo. Jeclal'ar rc•s,ti,·amentc: - .. Ass,•mu no Oceano para o pouso dos 
u~stru1dns. o ne((ro manto da i~noran- i:ulart.>s uma retpoª;~osife~oasl;~',~!~s es- ESPONSAES' rtti?gr.Jlmcntc a ri:spons.ibilidade Jes- ·- • • -
Cl"--:_n~h~,~~,-:__cobrirá. Si dicl . cur- Contractaram casamento nesta ca- •; r,~·olução. :lVIOeS e respectiva reVISaO 
Varios decretos assignados li t• i d -. --- pital, a senhorita Antonia Pereira das So d<Sejo que os casti,;us que aguar dos motores 

RG IC as º estrangeiro I Neves, filha adopt,va do sr. Firmino •,m os meus cumpanhci,!os r,rnl'm . . _ 
nas pastas da Marinha e MEXICO. 8 - (Pelo ractio> _ o Soares, negociante. nesta praça, e o .umentc, sobre mim·. _ . . . es~~ ~

1~"'"~,,l~~;~'": d:r/,~\,::~",ia,;: 

da Guerra mln1stro da Fazenda informa que o I sr Antonio Melchiades da Sllva, ar- Pod<_rci ª.'se gesto nao dwunu,r a mais uma r,.~cte l,nha aereo ~ue 1,ga-
governo (':;Stá. adquirindo fortes quR.n tista, aqui residente. s1tua;ao nhl em que se c,irontr,i o 1·c-1 á E g 8 ., d ~ d 

RIO, 8 - Fnram :tssignado$ decre- tidades de ouro em barra para for: VIAJANTES: . lho militilf pc,~n~e a na~ão; ma..::, .se- :~ :mJ~;:1:.1: ª·ns,~~~~~to f'c:~~r:/l~~~ 
t 

talecer as resenr~ monetartas pro Após cu ... a permanenc1a nesta ca-11 l·nados os a.·11mos, postas as cOlsas 

1 

[J -h L I li ,. 
llS n:i. pasta da \1annha extmguindo . , -1 . - . . I! e Jts1.. e u t- :rnsa 

a l:'l:t e de ddesa mrnada d1J Ri,,~ pru- .iectand~se e. acquisição de 'oda a p~tal. retornou ~ontem. a. Plcu;1y, o \:~ s~us. i:crd~d:t.ros caos, a htslona ~n ii,tuitt1 de ec;tud:1r · esca po. ~ií'i-

movenJu, pvr anl1gu1dade, WJ quadr•J I producçao ~e om·o do Mexic~, ou seja s1. P;iro .8 ~lustmo de 8:°~z:1· d. lega- ' ( ;.·<:~c;:.1~,~~n~t t
11
";'~,ât:'~i ,z:•18

~
1~~s ª~ lióde J:1. se ?n~u:1tra. Il_l c:irit1! d:i R~­

de rl1.1rmaceuticüs, a capitão de cor- perto de mil e quatrocentos k1Jos men- do d ... pohcia ~esse murucipio . . q. ~ . ~ rub!iCJ o ·r. Kmt Kn,rfa. cc111st:lhe1-

vt.'ta, ~ capitão-tenente Oscar lhrdeau;, rae-·. _ - Sr. sev:rino .. de Lucena: ~ A 1 ::·.:~:",;;~bil~;;~:';!º;t·up;;10in:\:;f~l,;~ ro 111:niStl'ri.tl do Feich, prnceder1.e dJ. 
a cap1t1' ene1_1te, o pr!meiro tcnt:nte F1xam 1" J1.iciadas as obras do n: de ~o~,.alesc-r da enfermidade I do os comn.::rthciros de c..rm~ ,: adi1c- \ lem:t.nlu. qu~ l,ccupa taint,~111 .~\ 
Agenvr ~ ·nn~,o e a rr•meiro tenente Theatro Nacional, que deverão ficar qu .. o r ... tlvera ao leito por alguma5 . . . . funcçi·1l'S df hs..:::il da "Dtutsch~ . 

' t · · h di d tl á I rs 1 
'S dos rcsr1aus cast,ROS da /ct qu,· 

~
3

.>egunúu t<11en1e kaul Pinto Miran- a"::~~as u:~
0
7.tembro do proximo ::;;a;:'~~;:g,;'.'.:ira ~· Ag~d. 0:s n~:11_ rei:lia a matcna. _ .11. ~~;,~ j,·a:J;::a;r:au:;::."~~~e ~ .~~~u '~~ 

Na ra·,ta da Guerra: clisren:sand,}, dciop1aom~.:o Bsran~~voelrrain-o ºdenLoussocenaprezaalto- o anniversario da Revolu- e ltt;nd, 1 ro_ svl,r~ a-1uell~ assum-
a Policia Militar. do commanJo da NOVA YORK, 8 - IPelo racüo) - v · = ' 1 IW 
t. • fle~iln; rromovendo a general Os officia do navfo "Exter", da ma- funccionario federa.! nesta cidade. çào de outubro de } 930 \ r , ida t' a l travessia do ,\1!,n-
de úi\'i:,ão O de J,rigada Ah-aro Mari- rinha mercante americana, entrado Em sua companhia seguiram sua O ,.:enl'Lll fh,re~ d;i Cui h inter- ko :: r.í ,1é: uma cid.tdl! da Afri..::a. 
ante: a general de brig:1da O coront!l ne~te porto procedente do mar Ne- exma. senhora e filhos. . _ .:ntur fed~ral do R1ti Cir:l!ld'= chl '.:::ou!. rr~'\. ·tn~n•e escolhida, vu de um:i. das 
de inrlnlaria Francisco Jusé d:t Silva gro, d~~obrirarn wn contrabando de - A"nmpanhnn.do sua rrma. senho- ;i rroposito da pass.t~em dn 2 .,. :tnin· lh:ts do mesmo OceanCl. sendo o pun­
Junior; ror acto tle bravura, a primei- opio de cerca de duzentas libras da ri.LA. Isanra. P&tricio. que vae para o , l'rsario du inicio do nwYimenlo r~,·o~ tP d.e che~:1.dJ no littl1ral brasileiro a 
ro tt>nente, o segundo Jc,.ío Gum~s da Tef,erlda d.roga, no valor de 50.000 Rio de jan~il·o, ~egue hoje até o Re h,('ion:trio cli.! ouiuhro dl.' tllJO, envillll L'1dJde d(! Naül 
Silva, na infantaria; na cavallaria. o,;; dollares. (A União). clfe o nosso coillrade sr. Simão Pa- a·1 inten~11.nr Gr:t.,uli:rno Br .. ,.1. P t~- P:tn es~c i1m t•sLlo cm experiencia 
segundos tencnti.:s, os :tspirantes U:t- tricio. chefe de Secção da Directorln 1 ·~r:imma que ab:iixu rublkrn1<1· lnos t. ris nu,os dl.' :1., iúcs a serem 

rio Silva Azambuja e Arey Ahreu B:ir- R E G f S TO dn. Segw·ança Publica l\lrtn Ale~re, 5 _ Tenho a h~llH,l c:nirre~ .. cl,·s n:1 non Li ha. 

rettt na artilharia, a segundos te- FIZERAM ANNOS HONTEM: MIAn1SSanhASa_ sera-o r<o.odas mi··~as 11.", de ~tl\iH l , t!'\('iJ. calorosos L'Ul11· .,1t~\l::~:;~/~5tt.~·:li,~~~;i pt~;: i~a/;~\';:: 
ne•i ~s os aspir"ntes Jos~ Ary Paes - .. ~ u rnn1..•1itos pel.\ passui:em d:1 111J1~11a 
Brasil, Bratão ,\,lirand:t, Maria fons~- A senhorita Margarida Araújo Ca.r- Capella da Consolação, em Entronca- l!.11a que o Br:isil hoje i:omrr:emon r.1 .1 t!rr ,;s.1~~m d(JS arrJrelhos, rc-
ca, üswald~ Pires, Licurgo Cas.dlo doso, filha do sr. Domingos Cardoso mento. em intençáo da alma de Jo ~ e tri: as n11iores e ... panstit!s de ' ubilo ruu ,o, re, is:w dos m0h1res, etc .. íi­
Dr:inco, Adalherto Guimarães, Ame ri- da Silva, já fallecido Carneiro da Cunha, a mandado da ,:i, •1.:u Curdiat!S saud:tCút!s - - J,/(rrs i.:. ·1d >. disse modo, l travessia tran-
co Moura, Luis Abreu Uns, José Ti- - A senh011 ... a Rosa Borges de Li- sua fo.mi11a. h Cwzha. So('e •1ic dividida em dua5 partes. 
n •cn, Conesio Carneiro, Durval Silva mf.... filha. do sr. José de Lima, 2r- [ se nayio fará JS Yeus de! um di-

Custa, Luis Pereira Netto, Otto Me- tista, resid'.nte nesta cidade. Tel@grammas retidos f. . d E d ,ue fluctuante. a i,m de asseKUW o 
tiros, llzir Mello e Nelson Cyrinú. FAZEM ANNOS HOJE ·•SSOClaÇàO OS mpregél. OS e,it, ,1a no,a linha. 

u União). A senhorita Nenén Alves Dl!úz, fi- 20trri~,u~~·~.:1~~ A~ree~~! ~~~:,;:': no Commercio A111uncia111-se r,ri dentre em l>re-

VARIAS 
Pela Directoria de ASsiS'tencia Pu-

1:,Jica MunkirJl furam soccorridas. 
a!ltt!-hontem e ho!ltem, a~ seguinte" 
ressõ1s 

Honur!na G:ildo, Armando, ti!bo di.: 
José Roberto: Antonio Clemt'ntc>. 
francisco Joaquim ct,Js Santos. Jv. 
Pereira d~ Lima. JoJu ,'1endt"s cll ~;·­
'"ª· Josl! Gc,mt!s, Laurinda Bento d..1. 
Sih 11 Luis GunzagJ dos S:tlhos, \1.t 

nuel Vcrdusa, Alfredo de Lim:i, Ju• 
Anwniu dt.>. \1cllc,, Lozard,_,, filho dl· 
José AJ,·es de Souza, l!{nez Fran...:i 
ca da Siha, :\1anuel Alexandre d.1 
Silva. Antonio da Silva. Periclcs LeJl 
Beurra, Hurtencio Guilherme dt! fran­
\;'J e .\fanuel Antonio do Na~cimento. 

Ara~lo, [mvrcsa Graphica Nord~~tc \e' , .uios , Úl
1S de expuiencia, prep:1-

lha do saudo~o sr. Joaquim Diniz. U~'.·'·.1 l~ri.:mi1çáo recel·i:mns o st!- r.l .,1 1..,s d.L in1t1g,ur;1(ii.o da nova li-

- Coronel Avila Lins: - Trans. Servi"·º estadual de Estatis· gu1111e communic:>dú 11h:1 .. >»dor-l'eut<che". 
corre hoje o anniversario natalicio ~ • L"la AssoLi.t~';iu -.cm Jani.:ar um lh ·t'lins" continu:irio a reali-

do llOSSO diSti.11gUidO COntenaneo CO- -- tica -- J.f!pt!ilo JOS honrados . (:0111lllt';Ci::\ll.-"\ l l.lr. (1$ ) ~5 .raids llOTllllCS entre O \\•. 
ron.1 Estevam Dyonizio de Avil&. dt"~ta i:idade rara qut! conced;u:,, ex- Ih<, I! o l\u•,u \lundu, conduzindu cor-
Lins, chefe de policia militar das for- Pntrimonio municipal e ga- J'O!lt'.lneamen1e. lS férias a que t~m I t!sponJtnci.l t.! p.1ssa~eirus. 

ÇA.S em opero.ções IlO SU} do paiz. do abatido 1tirdto OS St:US élllpre~adoS, :':it!lll ql,t 
O illustre mlWar. que desfructa ra- r a: .t t 11 St'jl nei.:t!ssanu peliirmos :1~ ViDA ESCOLAR 

dicaclas sympathias no seio de sua A ~ec~ão de Estatistica do Estldl' . l'toJ dades competentes l exe..::uç}o l LYCEU PARAHYBANO 
ac1h:1 cte reit~r:lr o rectido de reme(;- ct d , s O d >6 • ' J - 1 

cl" ·e. será alvo, certamente. de sig- SJ. de d:i.d, s relativos a pa,,·imoni,.• fl ccl'eto 11 ., u,.,, e - > -'t, lo l.i,.J· Proi1a.s p({Tciaes 

nifü:ativas manifestações de apreço a n111ni~irll aos prefi:it(ls de Conceido, \e~n\1 Prlnisoriu, rtista t;lll ,igur t.'111 1 Am.J.nhã. seguri.da-feira. 10 do cor-

que faz jtLS pelas suas raras qualtda- Anthl·nur NH"Jrro e S . .ln:i.o do Cari· P u ~urr?:;te·. d . d 1 :rent , serão chamado~ á prova pu.r­

de de caraeter. ry e rebtivos a ~ado ,t,atido O<>S ct< tr "~:~.,~,;~,~;'':•:~;·. t! ~~:c::~:~il~~l~ cial. . tod~s os alunu~os matriculados 

M-;;lo\:Pr~a ~~ :;,seJ::~a Bºº:;'ee~:
1
_ A, e',, Bananeiras, Caha~ei!Js, Caja- d,crc1u. ,. Aos emrregados e ,.,,,ra- ""_!. ~gumtes disciplinas_ 

uiras., Campin:1 G:·:rnde, Guar:il:drn, :vii- nt>S qut.! tn ~r~m nuis de :J50 dia, dt• . s hora::. - Portugues - 2.• tur-
lo, photographo, residente nesta cida- st.'ricordia, Pilar. Pombal, Santa Luzi:-i. tJ\ll,a!ho el iecli, 0 110 mesmo e,,abv n~a da 1. série. Mathematica de, 2.• 
d<:>. d~ SJ.buJ(y, São José de Piranhas, Ser !et'1mento e durante o prazo de 12 mt'- scnc 

- A senhorita Maria do Ca.rrno Ca- r.uia e TaperoL Si.'S, a qut' a\lude o :i.rL 3." serâú con- A's !J 1.2 - Francês - 1.• turma da 
valcan~i. filha do sr. Bianor Caval- .Li st achanJn em comr-osii;fo os Lci.l1dus tS dLas de féri.ts; aos que! ti- l.ª s.érie. Physica do 5.º anuo. 
canti, artista, resld..,nte nesta capital. primeirus capitules do ., Annuario Es- vcrt'm m~nos de 250 dias e nuis .:!".' A'S 13 horai:: - Historia UniYersal 

No ambulatorio "i'\r1our:i Brasi~·· - Pro/. Matheus Ribeiro: - An- tatistico do Ec;,tado, para 1(),t, em u 2Ull di,ts 11 dL,s; aos que ti\.ert!m lllt! do~.º ::umo. Inglês da 2." série. 
ann~xu ;i ml!sma Directoria. tur:un ;h niversaria hoje o prof?ssor Matheus llU,d vlo fi~urar os dados em trJCo, ,: nos de :uo e m:tis dt' 150, 7 dias de Aci 14 1 2 - ~n ... hematica 1.~ t.ur-
kndidas huntem pelo dr. Josa /\i:l- Rlb€iro, dU·ecto1· da Re.cebrdoria de <lt' crt'r que os prefeitos dos nrnnici t~r·:ls" ma da l.

1 
Wri "' Historia Natural do 

galhães 
38 

pcsst,:is Rendas. ex-s~cretario da Fazenda ph,s JLin1l dt:'i.:iarados ahtndam ..i 50 · C' l)rr0rlu:ll• trrnscrc\ t'r t:i.mbt:'m -! anrw. 
deste Estado e cavalheiro muito rela- licil:J.(lo que lhes vem de ~cr Íl'Íl:l \\ :i·t 1 ·. ~i11 mt:s1i10 decrt'·~,> -------------

ciom.do em o nosso m~io social. \Jo (<llltrario os 4 uadros ser.'i.o rut-li- \:, '.1;ra,\/1tS arontaJas nc,Le Ji:- V I D A RELI G I O$ A 
Por -esse motivos. s. receberá, cer- cad.os incompletos. o que nãn ser.t i.:~tl11 tr~L' pu 1ld1<; com .1 multt d~ Se wui.1 E rqJ HlZ['list,1 C'111110 

tamente, muitas fel' p:in dc!Sc!jar. rt!1., .z.,,,,, ltri a reis 5.ouo 0ou, se1;u11- dl' l'•J')tunit. havc>r~t hr,it'. no t~mrlo 

-honiem e - O joven Frede Caldas do' ·~. gr ... ~~id:ldc. d1 !alta; ~m os~1 dt·. \ d,-·stJ ?1~r~L, .. d:-ic. ,1 a, t.t h11rac., Es··l•-
cidos 1'.2 :i·. Castro, alumno do Diocesa- SVON0311ZII IUtU OlllliiJflt.Utt, re n,_ d~,h ;i, ., multa ~l!r,t 1pr!1c:i.J.1 l:i I 'úm,nk.d 

PUR'&DIDO M ffU(l.11,A••• 11111 duho. i'od,:ndu ~..:-r t!len.d:1 J~1' .\·s 1'1 110:-.1:,, cu]\,, di,in11 ~ l'r~~l· 
uo Pio X<.' filllo do •.&IIHlll&J. l 5{1 (lfu·.-.onu rt,1)6ai.1o. r:ir.1 ~Yll! t'ftt'i· 14 ,. ;.i·, b.ln, ... Ui,i. 





A UNIAO - Domingo, 9 de outubro de 1932 

CASAS DE ALUGUER 
Diversas, 

pontos da ca1 
com João i\lag 
nida Y asco da ( 

PRET 

em varios 
Tratar 

. o, á ave­
na n. 116. 

DEIS 

João Pessóa 
Balancé/e de 30 de seleml,ro de 1932 
Acclonlstos . . . . . . .. . . . . ..A.?.: 
Letras descontadas . . . . . • . . . . . . 
LETRAS E ls'FFEITOS A RECEBER: 

P e. propria do Interior . . . . 
Em cobrança no Intr<rlOJ" .. 

Emprestimos em conta. corrente .• 
Valores caucionados . . . . . . . . 
Valores depositados . . . . . . . • 
correspondentes no pais .. 

CAIXA: 
Em moeda no Banco .. . . . . .. .. 
No Banco do BrasU • . . . . . 
Em outros Bancos . . . . . . . . 

PAS 
Capital .......•...........• 
Fundos de reservas - Diversos -
DEPOSITOS: 

Em c. corrente com Juros . . . . . . . . 
Em clcorrente limitada . . . . . . . . 
Em c[corrente sem jw'OS . . . • . • . • 
Em e cornnte de aviso pnwio .... 
A prazo f1Xo .. .. .. .. .. . . . . . . 
Depo..•itos populares . . . . . . . . . . 

Deposl!o em conta de cobrança do 

Tif~;i;·i~~ 'c'aução "e ~~. depo.sit~ ·. · ... 
Ordens de pagamentos . . . . . . 
Diversas contas ............ .. 

João Pessôa. s de 
Waldem"~ Leite, 

Oerent.e. 

IV O 

) . 45() _Qt7~Q~2 
4 . 735.657(;'/5 

~2n 122,-887 
1.ulú .-o~ ·rou 

1UX _ 76~•::!~H 

S l V O 

2.t\l.l:OSiStJCl 
1.085:603$505 

~50. <,Xo 21>0 
17S::2S8~llí)(l 

2.216:8u4~050 
9. 68J$JOU 

outubro d~ 1932. 

744:690$000 
3 112-1•1455652 

S.195:605,;57 

1.108: 718"147 
335: 701~100 
10 7: -12RS2SO 

1. 431. 615$0<>2 

1 565: 350$870 

t6S:J20.$727 

17 .271 :6J5:;595 

1. 500: 000$000 
106 :936$368 

ó.oi,: 124:'(>75 

8.1'15,6055757 
4-H: 1Jo~JS11 
4%: 035~220 
455,&JJs;,,5 

ti .:?"'1:635"595 

J. a. Mala 

Contador 



8 A t,NlAO - Dominro, 9 de o tubro de 1932 
------·----- -· -----

MENINO DE ENGENHO 
João Ribeiro 

( JOSE' LlNS DO REGO - ~'-1 ps-fr 0 sora que acarlc!a t m ma:s 
nino de Ent_;{"nho. - Noh.lla vlupl .. que ternura o cr!ançn de ao 
- Rio - Andersen ed.itot -,s. nnc,s a qu:m crs nu n ler ,. "Orno 

Eis tnn romance que não pod m s 1 . ~-: :~:::~, ~:~i~·;,f;:rln P-~~~~çr;e\~; 
accr.o;elhar a tcdos l\S J,._,t · res E' um \'J.da dos t>."'cravcs. do tront·o e ~·Cls 
J1vro de naturnlismo f r.oz qL1"' t1h·· z cnstigos bn.rbnros elo utro te~iip:-, 

('l'S, COJlllH'dH•rtck (.'t'l'ÍllJ<,rlÍ;1s' 

,k l':1r.1rkr l'iYi<"o. r ·11~.(1)"' i r 
C'dt1c:1dt1n:il, nlém c.k tlesen ui 
, i,h !"11 le d,·sp<>rliY:t. 

~\ fim dl~ con,·id:1r l'sla folh;1 
J)~ll'a Sl' iaZt'T' rt'J)l'l"H'nl;11· Jl;l 
c·ommrmor:u·:lo projedad:1, ps­
tl\ rram honkm ú noik. 1~<' t:1 
r,·ilucc:i<>, o ,r. !'reiro Bapti,ta 
(' o profl'SSUI' (',,riol:tno de \k· 
driros. repugn<' fLs almas tim:.das e ás leito- nindn não muito distant 

ras du Blbliothéquc ~OS('.. A pinturn dn f>nnhrnt~ do 1io t -----·-----.. ,-. -,-d--
Feita "SSa r,strcçao d·•tada •um urna dos m,u. t, llo.s QLI' t,mos t ri~ 0 COnSUffl0 fflUl'!u 2 0 

gra.no salis, deyemos cHz ... r qu,e nõi. {,, as.sim e ·:mo a do lolil.shom:{'m, .· U}.)~rs algo d; 
p1ra nõs ~ .... ,,.,.:ortrnc~a. A"~3P1<-''' o I tirão vul"'"l\r cm t~:1o O Bra<sil, o ro 

1 e. c{l111mu11L.add ,t1 ~upcri1hendencl:i. 
l!vro ndmln, . e digno do enthu.s as- m:u,ce ro,sa.: e n.a z na fror.t · .riça 1.h) Se, vko d.,J A!. ,d.:.o· 
rno que vne drspertar 1..n,re os leito- entre Pernc.:nbuco ,,. Pa ... ahyb:.1 ,...-mo "A A\~1,daçJ,1 lnternacio1ul de r,.1-
rfS circmnspect06 .,;;em nntiquart·s o arc-usa.m nc; pni.sag, ni:: . a vt-:ia d0s tli1rt''-, i.:11111 St'dt' c111 N\a11chc ter, :.lC'l­
prc-conceJtl s, mn tanto dcslcca..d.o~ do I cn<!f'nl11.'s de a1:su...,ar. 

nosso tempo. Siu m~l:tCS na rf 1ão OS ban~ dos, ~t /~l)G:~hl~ca~);~Jl;1~:l ~'l~~~~~~r1d;s~t,
1~~ 

E' a _hLstoria ex__acta e nat-U!"'~l de mcs t mb .... m h~ alm;u; puras ç ang.. d',o d11r1nte u anno de 1cr1 12, i,·.o é 
uma cnanç.a, orpha de- pae e n·.a .. licas que o romanc-?- não rsquí'ce, p.3. di-; 1 agosto d~ t')Jt a 31 de julho d'-' 
naturalmente n,aJ. :'.I'E'ad.a cu -: m no- ra honra da especie humana. tql:! 
deros:o..s freies de r+"pre~i:::'\:, f'lmiL ir Do o•1tro lac!o, hn a mulata Zefa 01" accr)rJ,1 com essas notl·, func-
E' possh·€'l mesmo admittir que ° Caia, e qne pcrvert~ o menino Qtl3 c: .. m:i.,am em tod(iS os rliste: índus-

:~;::ºne~~a E~i;;!~grn:p:i::~u~uf~~ ~~:i~: ~~e~:::v~l:b~:ca;;;~ scb 
O 

tnaes n~ se reriodu. 102.coo 0
1
JO d~ 

do rr..otnenio qu..: nasceu até ·s Coze fu~o,;;, consumindo 22.323 oou fard11s 
annos d.e ,:dade. Ora t~nt .ex::imin..adas as c11,.;.s~s. 

1 
cL :t'.~1dlo, comrar:idos com 

Nesse tempo viu m~lita cnusa, n ee;;tc lh-ro pun~ent ... é de uma .reali- __ , <:1 ooo no .nrio anterior, e 1111 um1 
d de f d N d h -::, dinunui~Ju purtJ11to de tt:.6 000 fJr- ·1 ])Nndeu o bem e o mal, Quaes se lhe ª pro un a ª" a a CJ.UP na di ,s. 

antolharam na ,ida e, adquiriu tal- seia o e.spPlho d::> q1:e c.-e prt"'~a n;i fl• t .1dn Unido~. d.t Amer ca dn 
vez uma precocidP.dr." telTiVel 1cer"~ sociedaQ· rural e n3 d::is c~dnd "<s , , ., 1 
dos ac;smnptos proh;.bid.:-s mas in~vi- 1 n 'rte ~ do sul. E' de tcc1 o Brasil N1irte CClllCl,rnram e ,m t.'! 11

1
1 ot1() 

taveis. A pintura é magistral e ver.! um pouco de tod'o o mm..,do. O :,-:-u !\~os Ae17nJi:32 f~~:~~~ªeu10.t~-~~iooe1: 
dadeira. Quem qt·er qu~ con.~eça ns r ·.11Lsmo pôde acr:to dfsagradar a al- 1 

nossos costwnes só por hypoc.ri...-:a cn gwna.s pessôas que náo amam a ,·_r !tv%~s%.%01;e;~ccJt;\:n~eS~t.~oo \1~ t~:;-
affectação póde rJ~gar O ~pectaculi <i:1de Senão o.:-lorid'.'l e r:ngnlanndR "I'"' , 

das superstições, dcs vtc!os degradan- e ip em1smos conv ... nf'1on~1"-S. . a h . • , F' d maL; pais~s rroduch,r~s. 0 I3ra-

1 res e dos aspectos da. vida rural OU.?! , ·~.a. t.al c"mo dla é; p0r !."'.SO Mf's~ 1 cluido. entr3.ram com 4 235.ooo 

se escondem na edade viril mai.s tar- i ~:~eenct':1í~~t.-:: att.ençfw e a '!u:·iosl P. ;•10 a11110 e 4. S;;..i i > no an-

:'~d~:::~:.s~as convenlencias .s~c~a".s j O autor bem 5-e Yê. é um homrm d A:e;od\o de New y rl.., 

O 
au.'or. pcrêm, não guarda "~ 

5
, n .. 1), e~crip~or desabusado, IT'a'i C:Jm. transforma do esses fardos p1r.t 0 

recondit-os segredos nas p:iginas do j p! .. tç> e cheio de tal~:uto, con .eced:.r ~1~~:11t~~1~d ~! amfr e r~, ~;,;1~78d~it'r:1'". 

llvro. O sea destemido natun.Emoo I da suq, a:te , .,/ 22 .1; ooo fard 
a.pi·esenta..-nos á luz do sol. qualqt1er O n_sso collega Ribeiro e 1'J':.o ~-z ~~=- seja a inconveniencla das verda- ~~:s~ h~:::di::~svo;a~~;,;;;~ ~~;~ 

O menino cuJa histona é narra - :\ · cccorrem no ultimo livrD de Rachel 
no Uno acaba viciado. avariado, aos i a ... Queiroz, a romancista cearemº 
doze anno-:. PI} mon:<'nto de e-ntr.:i.r Poderia €l1e com egu .. 1.l cuiàado annc­
para o collegio. Chega ao interna.to tar d{' modo int,e1~ss3nte o v:::~atu1 1_ 

r•o de O me!\Ulo ele Engenho Pmly,)1·3 

ti\'e-~. de adr,.pt1r a!gumas limit::i:;,' ·, 
q uc im.põe a et.hica jornalistica. S.e­
ria uma contribuiçã.o de valor, r, ··rn-o 
a l)Ub:a e talv0 z mais cur;osa ainda. 

(•, tJ.918.000 1113.iS 2'> 2' 
a offerta para -10.2~2.ooo, 

ldo para 31 "J de 
f;irJ1•s, muito supe•·ior ;w de\ 
ante iür (13 <J.\S.OOOI 

Cu11~1.lerattdo o 3.J~od:i.o amer'cil ( 

mos v1.:1•·u.a1 c1<" tant°" 1,erlgoo, pul' · 111:indra, a iniciativa pnlriotiea 
que utuun"'nt.1.r ainda ma~., a 'i'>r1, ... 1 cujo iim primordial é o de de­
dos pa ª"elros encher.do o IJo.1<! d~ munstrar ao publico que pode-
fumara e tT".Jpo'! mos~ pcrfc..--it;1mcnlc. prescindir 

O <·on•unút,or de ...-ig:Jrro é um e: rio artigos de pror·edenc-ia es-
<ladáo ah iP tlo. Atira a C'a?''ga dr lrangcira que nos custam os 
fnma...,·a qtaf' t..em á bôrca, s<"m ~" a.d CJlho·, da cara. 
ndir o,e que ha v°f:"~1hos á. dlr, .. ·t.a e Ilos org:mizadorc!\ cb inlrrei,­
a r qu<'rda. <"Orno hmbcm que no; snnlP ff"ira, rcrPhcmos um con­
banco!. traseiros. l"Ostumam ,·hja..r Yile para assistir á \Ua inaugu-
outros passageiros. rac~io. 

Cerno o habito d{"s1·J,·g-;1nti-- vat> -------------
p<>lo creso: ndo a• usta.d>r, trazrn:h ULTIMA HORA 
to!.) a.meva. cé-os e t.err.,s. s- ria. J.o::.u 
vavf'""J qur: cada. um.. C()'""rlgmtlo

1 
o 

podé -1 .. incluir no rf;l das c1,..i..l.Sas pos 
s.iveis de evitar. - T. 

RIO 8 - (Pelo Radio! - Fóram 
a~,,imados d ·cr,::,-tos, na pasta d.a. 
Gurrra. promowndo a gencracs d.e 
nh•.tão os gen~ra:s de Br'ga.d.a. Pedro 
Aurc-lio de G,)P~ Monteiro e Wa.lc!."l-

A pramcção d9S generaes 111iro castilho de Lima. (A Urúáo). 

Góes Monteiro e Waldomi· I S. PAULO. 8 - (P<elo Radlo) -
rO Lima foi 8SSignada na S<si;undo in!orn:a,:ó<s do general WaL 

pasta da Guerra ~;;~:, ~.:';in::. s~ ~:;t.: 
O S 1wliol· '(' r.1111r.11s h, n· estadv.:.<'S e mu.n'c.'J)us paullsta.s. (A 

tem, rrc 1,i,10. p11r ,·s!cl União). 
fo· h·,. lroux .~ 11n a 11< li­

ri,i 1"1 prowodio a grner:ies de 
DiYisiio dos de Bripda c;(;rs 
:\lonleir0 e \\',ildomiro Lima. 

CRUZEIRO. 8 - (Pelo Radio• 
Seguíu para. o Rio o ~neral Góes 
Monteiro e fa ~1.i.1.i1. a.companhados do 
coront>l Panta.lf'á.o Pcssôa. (A Uni.ã.oL A projerçiio d<>s nonws d,,s 

doir.,; Y<dnro~O"- cl l'rC'~ cios C'\P 
dlos dr Lésle e do Sul dr S.i,, RIO, 8 - (Pelo Radio) - O sr. 

Paulo at(ingiu a todos os rrean· ;;'ª:!'b~i~ta:d:. r;!ã:scoi:::t ':;, 
Oliveira na comrr.i·sã.o en.l"2rreg'ada 
do projed.o da Constituição. IA U­
ni.lo). 

ItlO, 8 - (Pei;;- Radio! -Ástá 

los do p:iis ,\ opini:io publir:,, 
pelos r rwti<los e , irl<>rinsos 
feit,,s rlr armas <las forças que 
ambos rommanda\'alll, já Jl"L'· 
, i,t o krmino da lurla rorn a 
rrndkiío ou :, drrrol:1 r!os ck­
Il1('nlos que comhathm a D:cta- 9endo ~perado nesta capital, o ca.. 
d i•ra. pitão Aftonso de Carvalho, d.ire-Mor 

No momento em que a RepH· do vibrante oontemporaneo "0 Ra.. 
hlira rra duramente golpc11b dica!". (A União). 
pelo levante r,n massa <los 
qu~1rtcis <il"' toc.!:t a Segund~ D E S p Q R T Q S 
Região Militar e da Fo:-ca 4 

PuLlica Pauli.stn. o presiden· O E\COXTRO DE HOJE - CABO 
le ,e'1dio Yar;;as e o m BRA.\'CO X P\TAGL'ARES 

da Gucrq rnnfiaram á Vae se travar. i tarde de hoie, no 
"c:1 e no Y~lor milil:1r dos c1mr do Cabo Bri:i,:-o cxccllente r-e-

s Pedro .\urelio de Góes leiJ, c~;
1
~c: i~~l~ ~it~ e:tf Pd~!~::/aensdo 

n e \\'alclomiro Lim:1 a tntere~se nos cios desrortiV\.lS, on­
de en~renl::ir ns ag11crri- de :'l'i referid_as a~~o.:iações são tid:1s 

'1.illi!~1t.s !n;m~!?'.1.S. E ess:-1 es- em :ilta con.s1da1cao. . 
," d ' · · 1 Quando toi d.o primeiro turno. o 

D1 ~o er~u ser OlHlS P\-tatruares consctuiu Yencer o Cat).o 
t."n,-,,. º''D<JIS o frn J íh s:-in-

1 

Br1nco. f1cw esse (lue causou surrre­
:thi e-<.::.tú para attPs- s •s e poz em rerito a colluca..:lo do 
icidndr. , ~,, i-cele~.te nl t1bella ~1J ta!:fl,Pwnat~. 

com a experienc.ia da rua terriV' 1 
Que será delle ou dos outros rapazes 
quando o·m elle entrar ~m comi,·en. 
ela? Eis o qUl" o rom:::n('~ não n "'-: 
diz, porque é a.p nas a pistorla da 
infanct.a, antes de qualquer i:c ,x".ô 
.1a,-enil. Póde ser que a autcb v'Ta. 

Qua :ri.to a nós, achamos qur "'S"':' 
lino é um dos tyi:,os de bra,;il'dade 

e o de outras pruct:dencias, separad1-
1nr11t e, \'t'ri.-i~a se que a prc,ducçiu 
'.'mt'ric111a ?t! 31 32 c1~ _s~2.oou) mJis 

1 
íJ c.tcck ex1sten,e no 1mc10 dJ s.l· ra 

I 
1 b.}IIJ.OOQ) foi de 25.741.000 fard1,s Pnr 1 C a llOt icin da pro-

1 
XO(~ ~~~~~r B~!riºct!s~~l~;~~ "/0

,i~e~~I~ 

~:~:a~::h:Pin~:: ~:~i~~t~::1::i,~~/s:1~ 1 ~~ ~-~~~1~:ra!~,.2.~e~~~l~:1~~: h~ ~· 

peri:do infantil. / f' >rc.ssão viva d:1 lmguag-em d.-:i 11or 

qut: cL ,co11t1do,;; do consumo total dP moc::io 
Li~ld.} lm~rii::rno <t2.·175.00C1) dei- l C"tbo,;; (l 

x I um ~Jltb d' ·i.::!6J.LOO .ard·>'i. 1 Par:ihYi>, 

cxpPrin1enbrlos a a.::.uar ~l,m sua coc.tun11d1 rerse, c­
n Yem ecoar nn I rrn;:i. de sorte a. ~star, J..:~u1lmente. 

~,S Ill'.liorcc; sym- r .. E,·: .. ~t~r~h~~~Jl dd~D~:~ri!6~0 Pitota. 
Ora, n1"-S...C.C b1·àve lapso de t"mpo, te. alheia.. ao verna~ulismo d~ artlfi­

assistimos a cousas surpre.hendent~s, cio da literatuw_ corront~. 
Nu m~smo a111:o os 111.::od,)es de ou- pnthi,is, po 

trJ) r1ucrdt.:n•.:i:1s tiveram um swd o orgulho 
inici.li d111 S.m.1J.COO, uma rruducç.1L daqui parti 
de Q.~72.000, consumo de 10 '+72.000 inlegrida.de 

nssa terra l<>Yl' 0 C:1.1"'., Bn•1w fie:\ em cond!ções de: 
r os hat:tl!,,lps enfr~11tar talh ~d1mente os seus a.n-

ao ,icio de barran{(Ue3tr os animus ! E' um livro de prim= ira ordem. a a defrs:1 da t1i::011ist:1s. . 

1. sob O com- 0 .,(: ~~i·?;~ªr~ers~h[nºJ!:11· [º1se:fct~i~~ como ,o.e diz no sul e á. libido d. uma I e Do "Jornal do Brasil·•) . 

NOTAS DE .PALACIO 
e um s1Jdu de 1.0"9.ooo fardos di• mando daqu ll gene- c;eral. como o tez no primeiro turno. 

A professora Eurídice de sanes fe­
licitou por carta, ao ch•fe do gover­

no, pela rendição dos rebeldes pauEs­

ta.S. 

Directoria Geral de Saúde 
Publiea 

SF\\ANA ANTI-ALCOOLlCA 
Ter iria hnic: :t s~m:1na anti~:ilcooli· 

íl6 Jibr1.s rars. 
No Br:csil, a rwducção de janeiro O chefe do 

RETRETA 

s~:.1 teJm e re'!"ul:lr e dispõe de 
elemen ,;; Jctivns e esforçados. 

Em ties condiçôes. o iOl!:O da tlrde 
de boie r'" )fnt'tte revestir-se de t-ri­
Jha ll\'.'i.in(1 e enthusi1smo 

Actuarlo c,lmO iuizes, nos prim~i­
rns quadrvs. o sr. Luis Franca Sobri­
nlw e nos se(!undos o sr. CJrlos Ne­
, es franca. 

o sr. .µ,tonio Vieira de Lima, de 
Cn l~ára tamb<'m congratulou-se. JD' 
ca1·ta. r:O!n o sr. Interventor Fede-r'.ll 
p lo ~r:·mino da rebel11ão paulista. 

pn ~uvid:1. r·~h Dircctoria G~r:.il 
e "=:i.' de Puhlicl e r1,r sulidtaç-ão do 
~ ·110. minislro da Educaç:io e Saúde> 
F:d•lica au q_ Int~ni:ntor Fed~r:tl. 

.1 ü.CZC ·~it ... ro de t 93 t. is Lo é' 116 . .:?AO f)l)l) 

UJo,;: dl?S.:Pntada do cunsunrn interno 
(IUe foi d~ 87 .260.]60 kilus t' m~S 
~ 1!. 7"'8. 166 kilos exrnrtadr,s r:1.ra (! 

e,tr,11,,::~iru, d:>ixou o saldo inc:·~rnfi" 
.... tnu:'" de 7. S47 kilos., sendo ~1u;!Si null1 
u ,,uck dos J:rnos . qt~riores. 

r J sr. ctirector off:cinu a respci,o ;H I 

dirtdr1r e 1')SÍ ... ente da .~\:lternid:1.llé' 
A :ti.:cividade St..·,,rre l'rt'~ci.:nte di: 

•1n<,s.l !ndu~tria ·1t'~f. 5 ulti,nu,;, 3 :111-
c 1n,;; 111edicos do Serviço de Hv~ie1w · 11n,;;, ~i,,e. \'.owumiu ()~ .Soo. ,1 0 kilns em 

A ~anda de music'l 1cJD illeg~mento. ditc~í'·r [~;rn;u.el St~!1/trresent1d1 pelo 
Polic11l exe('utará. t"m ftlWtta. na De JCC1:irdo com o novo hor3rio. os 
Praça Pr !:idente João p o pro. jogo,;; d(1S s~gundos teams prindp\Jrão 

as 15 hnras e dos primeiros j,; 16 ho­
r..a e 30 minu~,Js. imrrcterivelrn!!nle. 

ao ~;/,:';J,j,,":~,t~~i:};\ d~<~/:'!~~C<'.~' ,:\~e :,.7\ ;;/ :~~~~,;/," ,: 1 
rc\ \~~~,i~~o 

chcle do ">Verno o ,"::r. Augm;to Jo~ rr .. ç_la,n as("; tencia inrdic:i aos , .._,e a- d(' m. teri,l pri:qa ~rn feitv ctnn!-
de Almeida. f Lcíta!ldo-o pela suffo. rio'.) das Obr J.S 1~rn,ira as St ·cas, re- Hur a e,port;.wã,, pJra 11 estr:tlli'"Ciro, 

ro,11mt!ndandu-lhes o :naximo inlerc· · - SJ· .• e11 .;1h1u nu 111~r··:ido intc:.•rno os 
e St'll~idu rrt!ços qut' nJ.o :ico111pa11h.1ra1H a 1~ 11-

O sr. Antonio de Figueirêdo Sito- 1 orJm rc"li ·adJS reln~ medico'.> de',. :\J , ·ri,ie1da n11s denuis raike~ r:(; 
nto communicou ~o interventor Gr:1 t:l Dírectoria ralestras solirt> o as um~ dlictort:s. em vi'.)tJ ,ü supcq.woducç,lll 
tuliano Brito haver assumido. a l."do i f 11• 11 C ollei,.io Pin X, Lvceu P:1r:t- .!11i f'l:"i\tente 

De Entroncamento, /escr~veu 

caçúo do mo, itnc-pto rebelde. 

do termo de Conceição. em substitui- dn fnst,,.uto d~ P:cilec,;.i.v e As.)1s-1~ 1- cl • 1 pur cento de nn·s;1 i1roducç1o 
corrente. o cani:o de juiz munic_ip1l I t.-, J-ia.·!10, F .. ::i.hr.i(a C.oélho~ Amb.ul:tnrio Com um con ·,un1t) iHlérnÓ de i.:erc.1 

cão do respectivo juiz, que s-e aclla i.:1., ., lnfanci.t e os saviços d.t estra- ~ Ct,lloca(::1u ~i:>(!:ur.1 nus macad11. 

g:rnmma eguinte; 
1 ' parte, - "Rensscenç&"" 

elo; "Amõ,·• AMôr!", marcha, 
Fernandes". valsa; "llfinha 
s::irnb.:t. 

2,' parte: 
NCll'Op,,ra· 
'neio", fo.,- 1.rot; "Perdi meus 
11lios" samba; "Recordações do 
Brasil", dobrado. 

em goso àc ferias. · , d.t d-! r.r. m1.me t'Stra11gc1rvs, onde n algodfo r'rJ.silL'i 
- 1 \>rJJTl dt':ii.ritui<l.os ;1 rc,;,peito rn. dt'\ idP á s11a fib;-a, .i:í J::"ffl':J de Diarios" 1 

Em ·Jisita ao chefe do govérno. rs. 111 ·' l}(l bolelin~. 1..:ertJ prderenô.l, roded o Brasil 

PAI..\1EIR !S SPORT CLUB 
Amanhã.. ás t9 horas. reunirá em 

sesüo ordinaria a directoria do Pal­
meiras Sport Club, a fim de tomar 
m~didas d1t ordem economic:1 e finan­
c~· ra 

Na me,;;nu sessão serio elimin3dos 
socios de LJuali.:1uer c:1teiroria 1.1ue: 

atr:1..;u em mais de 

PISG·PO.VG 
lizar-se-á. hoit', ás t<l 1:2 hora,;, 
Gt'de do S:rnLI. Cruz Sp,,rt Clul .... 

teve honlem. no Palacio da Red.emp- ·101.,. o~ dr". hsé MJ..:it!l e Ul S"-t'' :tu~mt>ntar b.?st.rnte as suas cultur:t, Os reprrscnL111tc,;; cb gr:.HH!e 
ção, o sr. Joaquim Mattos, industrial Nu:10 far;!o .. is 15 hor~s. respedn :t~ St'111 recei!I de encontr:ir difficuld:1dt' it.ulustri:l nn.cion:il ílC' Pcrfum:1.­
residenle em Cajazeiras. que se con. 11'. nlc, palcstrls n1 S lCiedlde Benefi- ,1n esw1111e1ho normal de sua produ,::. nas, Fahrica Briirz-Flf>r, do Rio 
gratulou com o sr. Interventor Fede- Cc11k de Opcrarius e Trahalha<lores, ç-j1J" <_lc 11•ieiro. inatigurarfio, hoje. J t 
ral pelo termino da lucta de S. Paulo. t'm ,u1 sédt.". :i rua Eu1<;t'niu Toscano t ais ;../ l_ornd<::. nDo .snlpo ele' fest.1s 

Duque de l ~:1 lias, o esverado 
ro dê Pin'!·P "!Ili! entre as adt"s-
turmas loclt, e as do II Búhe­

ra.sileiros '' 
n' C:ak:a Publica < o t, il H' os u1r1ns, uma C'"\-

A fim d~ agradecer ao sr. Interven- Av medico d,, R1,.;~ime1lt1) Poli,.1al, DO FUl\-IAR... posir:in do<; innumeros procht-

tor Federal a sua r-2cente promoção t'':i :t ~irt'cturi1 offciou soli":ita11dn Certos filmantes não ~e advert r.1 ~;,~~u<hl~1\\~/tl poderosa org:tni~ 

a 4:c. t'Scrioturario. esteve hcint?m 1~0 ~~'.~rt:~/~;; p,~tt~'i:t.! e ~r) ª;;~1

:

11

~t-o cno:. :~is~:e p:di:~~~ ::-~:~~~;n c~~ªt::ºm~ A ínaugurac::i.n Sl'rÚ solennc, 
.. n:tr·111Y111plw.ndo-n o exmn. sr 

Pelado da Rcdempção o sr. Gene~i'J O d• nado mentos e locae.s. intervenlnr Carrt(nli:rno Rrito. C'S-
Go.mbarra Filho, ªª do indio Piragybe No 'n, cmema, no trem, nun. prri:ilml'nle ('()11\'id:u!o pelo sr. 

.\ commcmoradr, <lo Dirr tio ca se deVe fumar principalmente t,:,. Sú Ti•nrriro ,Junior, rnYiado rh 
O sr. Fernando Pessõa. pr..:Ieito de Jn,lio Pirag!Jbr•, fniriatin1 ~1:ui- ,·endo $enhor3.S óf' rrP-ança.s na vi.si- Prrfnmada Lopes sr A.. em 

It:1bay:rna. esteve hontem, no Pala- palhica dos sr,_ J>crlro 13:iplis· nbança. miss,io <'P propag,tn<la 110 :\'or-
cio da R dempção, cumprimentc"n- t:1 r J,rnft'ssor Coriolann 1le :\li'· No Brasil. em regra, as mulher<s te <lo pais, 
rto o chf'fe do gov 0 rno pela suffoca. d iro.,, i• o c:ome~·o ele um mo~ iim a.versão ao virio do fwno ao Es<;a c1emonstrar,l.o cl:1 <'a· 
rlo rio mo,_:imento subve!·sivo de Ynnento que lrnde a fl)m·1r , ui C'onh·ario dos hom-en!ô;. qu11 cümrnH- Jinridade dC' no~sn lnclnstrfr'! de 
Paulo. l", Yisnndo o rt"conlle'"'illlC'nto d1m a. fortUJl.3 dos fabric'.lntes i!e ci JlC'l'Íllnws t~ do gdo dt• npPrfl'i-

l'J"e.: • m'"',ma occa.··ião s. s. conv1- d·1 ir11portancia do p:1 1 ,·J des-. Ka.tTo. queimado, á tóa, ma.('o e n1.-1o coanwntn a que a mesm:1 atlin-
dou o dr. Gratuliano Brito psra as C'lllpPnh-,d., Jlt'lo rhef~ f'abaj:i· por dia. ,,iu. no Brasil, snú, rert:in•en· 
si.Stir. a. l:! do corren•e. á apposirão r~, n·t culonizac~lo tla Par:ihd1:1. Qm:m via•a num hond rl2. T. L. ('' te. C'C)J"(.j~ida cio mais fr:HlCO suc-
dos ret·ato'i dos eX-PL idente ,Joíio () progr:111111~1:1 dt·ss•1s 11,:nlt'- F .• arr·5e!l a l'ida. a hôa consr,,.-:1~1 resso. 
Pessóa t' Epitr..cio P:-ssôa, no novo 1wgcns, cuj·l t~xu.·ue:1n ficou a da roupa.. e o emprego pela. ~nse~J.- .\n .._nl:io d:1 C'lC'gnnte ~l!'Te­
edí!icio ,1a Prefeitura daqudia ctdJ- r:1rgo do G~d1int'lC' df' E~tttdi- ram;.a dos freio.,;, pontas õe pr('gos, rniacüo. ni'io dei nrú de n<'~or­
de. qu:: ,erá inaugurado bem ~º'"'~º nhos <fe Historia t• Gtogr.1phi:1 nos bancos e a.traso na vi.'\9"("m, chr-; rer a nn~sa sorirdade culta~ 
oi,t.os m1.U1oramentos, 1 1· Escola ele Aprcndizt's ,\rtifi- l gnndo fóra do ~xpedrent<-. Pois sr ••· elegante, prestigiando, dessa 

dores. Jmbos. de elementos 
~ort'S da t~chnica. desse ele:­

º· esd d~spi!rtando in~eresse 
o de hoie 

as JlsputJntcs esUo assim 
s, 

z - t. • - Viriato - Clo­
rc1 - Adaucto - Bnrrt'l. 
nando. 
Maria - !~na.cio - f~r· 
stobulo - Sal\':ldor. Re­

rto. 
Juarez - R:imos - Pi-

1-eai - S;dvador - Ci-

encedor s. e. terá 
limado 11wh'h :unis­

e de1 A B C Srort 
o P)'ragibe. 
l'lliantes DOSSUtlTI 
os bastantes trei­
e hole. yue vem 
eressi' nos meios 
s. 
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prestação de contas, entre 
a firma Raffaele Abenante 

fonte de onde provieram os. elemento,. 
• 1 a Filial. Foi o oue se fez. Ora, exvli~ 

AS PROVAS E DOCUMENTOS EX­
ISTENTES NOS AUTOS SAO SUFFI­
CIENTES PARA FUNDAMENTAR O 
DIREITO DE RAFFAELE ABENA'ITE 
& CIA. E DAR UMA VISAO NIT/DA 
DAS CAVILLAÇôES DO AUTOR 

E VEJAMOS: 

OS AUTOS 

Acção de 
Gioia e 

RAZÕES FINAES 

quemos detalhadamente as parcella,, 

(
'; , , Rs. 3:000$000 - Autos, !Is. 1i'J e 

,-10vann1 do~;.'~~~to!~~º·~º~ ni.~o de ter 

& 01
• a Abenante acceito e pa,t"o uma duplica-

• ~~d~~~~a:e:s~!lx~â~o~f~i~~r G~~a p~~ 
R'amento Que diz respeito a um auto­
movel 11 Chevrolet" comprado por ellc 
e para o uso pessoal 

Este casa ficou exclarecido quando. 
Em 1928, a firma Ratfaele Abenante Pelos re"us Rafaele Abenante & 01'a Já em 1930, appareceo entre os does. 

& Cia., de Recife, empreitou c~m 0 • da filial. uma outra duplicata. do 
Estado d.a p3 rahyba a consuu,c,w de mesmo ü. Pess6a. acceita clandesti-
obus e serviços publicas. namente por Gioia, Que assiRnou por 

Era ~o"erno o presidente Jofo Pcs- "pr01·idcnciasse a fim de enviar para I Ora. no caso, verifica-se que Gioia le~aes, corno sendo os da filial. de procuração O J de Faffaele At-enantc 
sôa cujo riRôr. honeslid:\dr.'! e l'.:SCíú- a casa Mafriz todo o archivo da Filial violou as suas obrigações de manda- que. fraudulenta e arbitrariamente se & Cia. (doe. Junto a1'ora. sub n. 4> 
pul~ não permlttiam confiar ~ a.2,u- e os respectiJ·os lü1ros" <fls. 57 - tario e só requereu a prestação de con- apoderou. <Art. 15, Cod. Com > auando o certo é aue Giovanni Gio\a 
cão de obras publicas de vuho ::i. autos). tas, de-pois de lhe serem judicialmente nunca teve procuração em Que lhe fos-
Que.m não reunisse, indiscutivelmente, Deixou Gioia de cumprir as determi- retirados os poderes. INFRACÇAQ DOS DEVERES DE SO- sc:m uuturgados poderes para acceitar 
absoluta idoneidade moral ~ ~i.:ono- n:ii;úes da Mltriz e, com resolução ar- E, além de haver offerecido contas CIO - CONCCJRRENCIA FUNESTA compromissos de divida da mesma fir-

mi~!;a cumprir sua tarefa e movimentar ~;trA~\~;a, s{st~
1

p/.o~~ioe~cri~to~i~.rij11vºr~ii ~:~;;ed~da:u/ 1:;~j~ª;de.se~~m~endhet;~~~ - APlAq.~~::8:1i 
1
~8~TilA DO ;~t~J1~a~: ~~pe~~iifd~dcc:~m d~0~~~i~u~~ 

~d~~o~ ~fr~~us Rna~f~~li~s Ãi~in~~~e ~t ~~~tdigsd;c;!;~iri!!n d~r:~~í~~ ~~~ªso~t §i~~ic~ ~6dà.rf.º 9~~\re~~~êt/ o?~d
1
~; Como sacio de industria <autos - es~~~~ém notar mais que, do laudo 

Cla., sem mudar -a sua sede soccal, P:tra evitar maiores preiuizos, a fir· os principias Jegaes J:1 referidos. fls. 5 a 7) e mandataria (autos - fls. de nericia na escriota da filial. a res-
que é em Recife, installou um escript.o- ma ílaffaele Abenante & Ci.:i.. tratou Demais, Gioia quer aproveitar essa 4) da empresa de construcção. Giovan- posta ao quesito 48.º, formulado oelo-; 
rio nesta capital. alu~ando ao al. Se1'1s- de cassar judicialmente mandatos de pr~stação de contas de mandatario para ni Gioia não podia <Codigo Commer- rtus <fl5 • 224 - autos>, foi "Não". 
mundo Guedes Pereira, o predio n. oue Giovanni Gioia estava se aoro- justificar o rompimento dos contractos cial, art. 317, alinea 2."J abrir, como o velo que se evidencia que as desoesa..1 
177 :1 ru1 Maciel Pinheiro <autos - ~eitando (autos - fls. 9) e a fim dt. quando é positivamente certo. neste fez, concorrencia á sociedade. entre- de matricula do automovel d~ passeio 
fls.' 176: doe. n. 9). fulminar as explorações contra o seu particular, que só a Matriz podia ore- C?:ando-sc ao exercício individual da 

11
Chevrolet" não correram por conta 

A esse tempo acha\':l·Se Giovan.11i credito e a sua reputação, publicou o narar o balanço da Filial, nio só em mesma industria (autos - fls. 178, 179 da filial e, lovicamente. o ha de ter 
G10ia em Rel'.:ife em s1tuacão prccan,l, boletim de fls. 8 <autos>, oue o autor, face dos preceitos da lei, como das e 186) sido por conta de Gioia, a Quem, de 
tendo até J.\ suas 101as empenhadas, con· num como charlatanismo literario. oro~ clausulas expressas dos contractos E além da concorrencia funesta aos facto, elle pertencia. como é publico e 
forme se ve do documento Junto aos cura desvirtuar e contradizer. inte

1

resses da empresa, elle se a oro- noto rio nesta capital· . 
autos - fls. 1;7 - em que, iá depois I Recorreu. então. Gioia, a essa pres- SOMENTE A' MATRIZ CABIA LE- priou do escriptorio (autos - !Is. . Rs. 20:000~000 - .Do laudo de pm-

~!nf~l~c~~.,P:~i]/[aº:! rif~~~i~ i~c: tif1:~r ~e ?a~~~as~p~~ov~~\,~l:~ecê1!s j~~~ V ANTAR ºDA
8 t1i1ffº GERAL ài:~~/ dr:;~~~o~i~a!~f;;~osdasºtM:r e t ~

1

:ejfo e;~.?Pf~r~ul;~~ª
1
Pe~o:e~~~:.tadi~~ 

h.ele, seu protector. a. (luem tratava de bitrarios. a violação dos contractos e Comrnetteu innumeros abu~os. \ Mo1_1tam na . 
"querido Raffa'1 e Hnão resen•ava ne- mandatos e o facto de se haver a~ode· O facto da firma Raffaele Abenante E' principio de direito que 1s obri- Quantia .de . Rs 48·276;5000 
nhum segrl'do", o resgate respectivo. rado do patrimonio da firma Raffaele & Cia. ter aberto uma filial nesta ca- ucões dos socios comecam, imrnt:dia- a dt:duzir-se a Quz.ntia 

A fim de amparar Giuia. a firma Abe-1 Abenante & Cia. vital, não importa absolutamente a mu~ tamente. com o contracto ou da época I de Rs. 2:422S500 
n:rnte celebrou co_m. e\le ~ontractos J , A. prova de todos esses factos salta d:rnca de su:1 séde social. Que é em Re- sn

0
e
1
1,1.etdadeasigsonca.,d

0
adaedeª.ca(bCaomd.qCua

0
nmdo·• darits-. pelo que f'tcará á de Rs. 45 .s,-issoo 

<lutos - fls. 5 a 1 ) mcumbrndo-o da a ns~a (autos - fls .... a tis ..... ). cife. 
parte technica das construcções, fican-

1 

Alli, na Matr.iz, é que fica o domicilio 329. Cod. Civ .. art. t.375>. ao Que se accrescenta 
do nei:ocios administrativos e li- O CASO EM FACE DA LEI, DOS CON- da firma Abenante. onde são tratados Carvalho de Mendonca <Dir. Com., J á de . Rs. ~,800$00 

:;cRati!e1~ª Ae~:~~~~~· l Ci'.t~ c~~f~~~ TRACTOS JtR~9gorINCIPIOS ~iti!íà':d!'e:;,oeci~;ntTl c:n~c·~~i!~c:. SU,\ ;~;lb~i:cin.;,e~i~' fn~';;st~f~1 °obi:e~~~m·:~ dePo:!de,d~s ~!i!1h: 
me disposto na cl:rnsula 2.~ dos refe- São esses pincipios estabelecidos cial, rxplorado pela sociedade, tem referente ao: pa1ra-
ridos contractos. onde Gioia obteve As responsabilidades do autor e dos pelas leis e explicados pelo insigne como elemento preponderante. essen- mentos ª Joao Eu-
iJ!'ualdade de remuneraçio réos. resultam de contractos e man- Carvalho de Mendonça, que ainda fala cial, a freguezia. que é parte valiosa do ~enio, irnponancia 

Ainda 1 firma RJffaele Abenante & datas, onde se acham firmados os di- no seg-uintes termos: (Direito Com- seu activo. Abrindo-lhe concorrencia. essa Que se ach.1 

~i;i :l~::elnºSiii~7:):~rii:~i:'. ~!~:::~~0t:~tEf.d~t:r:~crõ:fo};~~:1; ~~:~:r .c~~:!li~:~·i:i~id~tsLd~:~~iiiy~~ 1 ;:r~!ff ft1Y:l~ci:{
1
:e:~:~:~vºin

3
i~~~~~:- ~its:?t~~ :ei~f t~ 

tt:do da Parahyba, de outros Estados, Filial, apoderar-se do seu patrimonio. dos. a sua administração, ordenam-se I Gioia fez tudo isso e ainda Quer se-á ª som ma de Rs · 50 653.SSOO 
do Municipio e com particulares, de transformar o escriptorio da Emoreza (n. 219 do 2. 0 volume) a sua contabiH- justificar para tirar -proveitos. sohre a qual. admitti-
negocios de construcção em Keral~ as- em seu exclusivamente. sem destruir dade e reiistros e se acham reunidos. da uma depreciação 
signa.r contractos e passar recibos, o valor juridico dos contracws e man- relular e permanentemente. todos os DIREITOS DA MATRIZ de 60'/c. ou mesmo 
como prova o doe. junto aos amos d:tlos. elementos constitutivos do seu cre- um total de Rs. 30 653$500 
pelo proprio Gioia - fls. 4, autos. Tambem não lhe era licito apropriar- dito". A firma Raffaele Abenante & Cia. ficará liquido ª quan-

Oecorrido certo tempo, infringiu se das vantagens do mandato Que lhe Além disso, acha-se estabelecido nos tem sua séde em Recife. A' Matriz. tia de · Rs. 20:000~ 
Gioia suas obril,racões, riais devido á fôra confiado, nem. antes de concluir contractos (autos - fls. 5 a 7) que pois. é que cumpria tratar os nei;?ocios Que foi exactamente a aYaliação ftita 
sua ne1'1iJ!encia e impericia technica no as obras e do balanco .J?eral. accusar Gioia ficaria com a parte technica das da Filial, centralizar a sua actividade. o elo proprio Gioia <autos - fls · 33 
calcular a resistencia de materiaes (au- lucros para si proprio unicamente. construcções e a firma Abenante com administrai-a, ordenar a sua escripta v.) · 
tos - tis. 180 a 182) determinou pre- VIOLAÇÃO DOS CONTRACTOS os encargos financeiros e administra- e lhe dar os elementos de creditas. fls. 29,580S380 - Nem dos con,r>-
Juizos oriundos do desmoronamento As cllusulas dos contractos de fls. tiv0s. Loto. Gioia não tinha direilo, Gioia invoca a circumstancia de ter ctos. nem de outros quaesquer docu-
do estuque do salão de banquetes do 5 a 7. da firma Raffade Abenante & nem pelos contractos, nem nor lei. de a Matriz recebido lrnportancias e Jlei- mentas. consta que a firma Abenante 
Palacio do Govêrno e do abatimento Cia e Giovanni Gioia, são muito ela- dar balanços. Como administradora e vasamente quer tirar partido do facto. deva pal(ar as desresas com autumo-
do flanco direita do Parahyba Hotel ras. A 1.ª diz que Giovanni Gioia se orvanizadora da contabilidade, arde- - Quem era obrigado a concorrer veis de Gioia. Abenante, oor seu 

.Mas. a firma Abename, não vendo encarregará simplesmente da parte I nou-lhe a Matriz (autos - fls. 57): com as despesas da filial? lado. tamtem tinha automoveis. cus-
no acto malícia, de quem apparentava technica dos servicos e obras. A 2. 111 ••Pedimos-lhe providenciar a fim de - Quem lhe pa~ava as dividas ou teados pda Matriz, tanto Que, dls con-
dedicação incançavel de amil(o, expJn-, r~a que a firma Raffaele Abenante & ser enviado para esta casa Matriz, todo a.ssumia :is responsabilidades? tas da filial <autos - fls. 15 v.J. 
dida nos tratamentos de "carissimo Cia. ficará com os encargos financei-, 0 archivo dessa filial. assim como os - De onde vinham o credito da fi- constam lançamentos de dinheiros 
Raffaele" <autos - fls. 33 e 165), ros e administrativos A 5.• estipula respectivos livros". Gioia. porém, não hal e os seus fundos? fornecidos ao chauffeur Ca.etano. que 
"querido Raffa'' lautos - fls. 157} 1 que no fim dos serviços se procederá o fez. - Da .Matriz. era da Matriz, ª debito desta. 
"carissimo Raffa" <autos - fls. 159, ao balanço ~eral para se acurarem as Apossou-se indeb.itamente de tudo e O que Gioia quer fazer crêr ser ex· Rs. 80:000~ooo - Au~os, fls. 55. 180 
169 e 172), nfo Quíz apurar judicial- despezas exactas. A 6. 1 declara que o procedeu contra direito expresso. cepC:onal e anormal é Ieial e juridico. e 181. fls. 222 Quesito 40.º e does. 
mente responsabilidades (amos - lucro apurado pelo balanço será divi- Para salva1'uarda de seus direh.os e a~ora juntos sob n. 5, 6 e 6-A. 
tis. 55). dido em partes iguaes. interesses, a firma Abenante (autos - AS CONTAS Rs. 30:000.$000 - Autos. fls. 222, 

Sobrevindo os accidentes da campanha Em face das clausulas expressas dos fls. 45 e v.), Jogo de inicio. re(luereu. quesito 40.º: tis. 1:o-1s1 e does. iun-
polltica da Alliança Liberal e da malta- alludidos contractos, Gioia não podía ao então 1 • juiz substituw. com fun- E' Licil mostrar a verdade e che~ar tos agora s0h n. 7. S e 9 
dada lucta de Princeza. o Govêrno do preparar o balanro geral da Filial. damente no artii;t"o 421, n. lll do Cod. a uma verificação clara dos det,itos e h) Rs. 74:000~450 - Tendo sido le-
Estado mandou paralysar as obras pu- Nos termos das leis commerciaes do Proc. Civ. e Commercial, o se- creditas_ Mostremos as causas e es- vada a debito dã e e de Giuia. cumpria 
blicas. <artiio 344 do Cod. Commerci.a\), da questro dos livros commerciaes da fi- pecifiQuemos as circumstancias par.i- creditar a fonte Que forneceu os ele-

Achando-se vinculada por contrncto~ dvutrina <Carvalho de Mendonça - li:tl e respectivo deposito em juizo. o cu lares de algumas contas. mentas. a filial. E foi O oue se fez. 
e tendo avultados carita,;s invertido,;; Dir. Com., vais. 2.º n. 219 p. 189; que infelizmente não conseguiu defe- Em tempo util. foi requerido o exa- i> Rs. ll- 2 l3S-i30 - Acha-se con-
nos neiocios de construcção. a firma J.º n. 625 - par(. 102) e _çle accôrdo rimento (autos - fls. 46 e v.), de 

I 

me de escripta nos livros da Matriz, firmado pelo laudo.da escripta da Ma­
Raffaele Abenante & Cia forceiou por com os mesmos contractos sómente á modo que Gioia se viu ,l!arantido na em Recife, para onde se expediu a triz, de cuios dados se teve conheci-

â~~~i;;~~r nªec~~:a:::t~o7nga~i:f~zr d~! nd:cÍ~ ';;~e;~·;~~t~a~iªal,~~~\;~;a~~raqu;~ t~~o~íº;fJ'°i~u:ndca°n~i;hua°: ªo;i~~~u~~ âfi1~~~~~~t~ãgr:it~it\b~ac~~~
1ºJ; ft: ::nt:E:\~Of~;~::Ç:~if~O CREDITO 

;~tf,\~ fJs 
126 ª 130 

- does. ns. l, e•r;;~~ sob nenhum pretexto, podia ;g;:,;:i7J';,j~';;/1);nl~~~º· :ee";t,'l;;:C~m~ ~~",;,~e~;nl:ui~uer,es~l~~1~ ~1~i::~d
0
co~ DE RAff AELE ABENANTE & CIA. 

Converteado a nadd.1o em ambh;ão Gioia dar por desfeitos os contractos. escriplurados como muito bem lhe J nhecimento 110 fôrn de Re'.".'fe. iule:a (DOC. N. 18-A JUNTO HOJE) 
de dinheiro e o interess~ social em desde que nelles não se estipulou de :uiprouve. Mas. Gioia procedeu contra lkito apoiar-se nos dados do mesmo 
pessoal, Giovann,i Gioia com.eçou a modo expresso o direito de assim pro- direi~o e o .pretenso balanço QUi; aore-1 exame. que esti prestes ª. cbeor ao Est1 demonstraç-ão esti. como ª de 
explorar systemahcamente as c1rcums- cedu. senta, em nada lhe póde ser util, por iuizo deprec:rnte. DEBITO. dividida em 2 partes 
tancias. Oíoia procedeu contra direito, re- não ter a menor justific:i.cão iuridii::i 11 Parcellas Que conferem com J..S 

Com sua maledicencia fertil e crea- tendo e apossando-se do patrimonio e legal e ainda porque sómente á Ma- DA DEMONSTRAQAO DO DEBITO slue for~un ofiert:?i:idls pelo autor Gin-
dora. semeava descredito contra a fir- da Empresa, declarando-a extincta. triz cabia levantar o balanço ~era! da DE RAff AELE ABENANl E & CIA vanni Gioia <autos - fls. · · ª tis.· e 
ma Raffaele Abenante & Cia., prncu- passando a explorar tudo em provei(o filial (DOC. n 18, JUNTO HOJEl 2l Parce!las que conferem com º' 
rando ~erar duvidas. quauto á sua ido- o~ssoal. Al(iu arbitrariamente e não comr,royantes dos autos 
neidade, abalar-lhe o crecti·~o e annul- lhe àproveita a pretensão de jus1ific.1r A ESCRIPTURACAO NA fILIAL bt:1 demonstraçJo está dividida em btas ultimas Plrcel!as explicam se 
lar os seus esforcas: a \iolrni:ia consummada. 2 t:1artes como se ue: 

"Abenante estJ liquidadon. dizia a Sendo a filial dependente da Ma· 11 Parct!llas que conferem c,,m as a) Não rest1 duvida que os juros em 
uns <autos - fls. 18-l) "A firma Raf- VlOLAÇAQ DOS MANDATOS triz, eslá claro que a sua escrirtura- que foram ofierccidas pelu au.or Gio- arialvsc foram cobrados por Nicolau da 
faele Aberrante & Cia e.xtin1;uiu a sua ção era subsidiaria. servia arienas para vani~i Gioia (.:i.utos - tis ... a fls ... > e Cosia <autos - fls. 27 e does. ac:ora 
fil!i.al em João PessõaJ•, informava em A firma Raffaele Abcenante & Cia indicar elementos á principal escripta. 2) Parcellas que conferem com t..>S juntos, sob n. 10, 11, 12, 13, 14 e 15. 
carta <autos, fls. 185) á firma Mayrínk 11assou procuração ao autôr Giovanni que é feita nos livros obri1'alorios e comprovant~s dos autos. b) O saldo de Rs. 308:5%3530 icha­
VeiR"a & Cta., do Rio de Janeiro. Gioia, com poderes especíaes, para, sujeitos ás formalidades le~aes. Estas ultim1s parcellas explic:im·se se verificado pela pericia si a escriota 

Procura o cel. Seg-ismundo Guedes em nome della, tratar com os Govêrnos Carvalho de Mendonça CDireito como seR:ue da Matriz e ainda. da verba de Rs. 
Pereira. proprietario do oredio aluga- federal. do Estado da Parahyba, de ou- Com. vol. 2.º. n. 2-19. pag. 189) doutri- a.l Aulas~ tis. 43 37:000$000, que entra no referido sal-
do á firma Abenante, á rua Maciel Pi- tros Estados. dt) Municipio ou outros na "A contabilidade e escripturaclo b) Não resta absolutamente duYida do. veia-se doe. ag-ora junto, sob n. 
nheiro n. 177. onde se achava installa- do .Estado e com P_articulares, de n~-, fazem-se na séde do domi~ilio do con~- que as 1.ooo barricas de cimento fo- t6 e das div. verbas no total de Rs. et ªai~lb!~; ~ec1;~a e~~~i;~~Atm~ie~~; f".OClOS de construccao em geral ~ ass1- mercrn11te, centro do j(<?verno e ad1t- ram impúrtadas para a filial. conforme ~:1;:os~1}i~1~a q~fto. t~~li~~;~ d~~~aniun':~ 

praça e os recibos deviam ser tirados ;~:Õrdgn~;1~Jº~ ~ªr~ti~ra~oflsq.ue
4 ~x~i~ g~f~íJ~~~ ~~ ;:~ri;\e:r,~~h~" do" ~1e~~~~~: 1 doe/~~1.º 11!e Q~!t ~! ~aecJ1~~~ ~ºJe!fi~;~ecJ~ agora, sob n. 17. E, finalmente. note· 

em nome, delle Gioia" Caulos - biu. e inst.rucçôes re~ebidas, o mlnda· além de inutil. póde. alj!u1~,as vez e. s. l rabedello, para O cimento (doe. iunt~ se bem que esta impottancia de Rs. 
!Is. 176 e verso). tano ass1~nou vanos conlractos de trazer estorvos e embaracos . . ag-ora. sob n. 1), cimento esse aue foi 74:000$450 .:i.ch:i.-se creditada á. Filial. 

Ao dr. Adalberto Ribeiro affirmou º~"'!ªs publicas <autos-:- fls. 149, 151, Ora, no e.aso e111 avreco. ª.~:itnz~é vendido pela Filial, ·'sobre agua", isto iiela demonstrado de debito d.t Ma-
9ue .:i. firma Raffaele Abenante & Cia. DJ e 155), para ª. man_dan~e.. o centro ~o governo e admrn1stracao é, pelos documentos (direitos de AI- triz (doe. n. 16, iunto hoie). As ver-
' estava em situação precaria e havia Mas, Jogo depms, mfnnirn~o os dos neR,:oc1os. ~. ella é aue .cumpre tandega e outras despesas de impor- bas de! Rs. 3:000~000, 7:800$000, 
abandonado os seus nel!ocios em Pa- seu~ ~everes, rompendo o vincul_o ord~nar a <:ontab1!1~ade e o reg-1s_tro da tação, etc. _ que importavam na 20:000$000, 29:580$880. Rs. 80:000SOOO 
rahyba'J <autos - fls. 177). obn'!ac1onal e apoderando-se do oatn- escnpturaçao. venftcar a correccao dos quantia de cerca de dezoito contos de e 30:000SOOO, tudo no total de Rs. 

Parall elamente a isso, Gioia escrevia monio da En~~resa .. cornecou a ~pplicar lanç~mentos, le..an~ar balanços e ter réis. (por conta do comprador) e no 170:380,$S80, acham-se tambem devida­
para a Matriz: u Aqui as coisas estão toda a sua dLl1genc1a em orov~ito oes- os l!v:os co1!1m~rciaes com t?das as interesse deli a, em vistr, da Ders pedi- mente credüadas :i Filial, oela demons­
de mal a peior" (autos - fls. 167): :mal. contractando construcçoes <au- formalidades mlnnsecas e extnnsecas. va de paralysal,"ào dos servicos, pc,r tração de debito da Matriz (doe. Junto 
"No Thesouro não ha dinheiro nem tos - fls. 178, 179 e 186) e passando "Na Matriz, o commerciante conce!l'.ra ordem do Estado e do facto de terem hoje, sob n. 18). 
para o pagamento dos Juuccionarios" para si vantajosamente todos os ne- e archiva a sua corresoondencia e oa- vindo 2 partidas' de 1.000 barrlc:1.s e) A verba de Rs. 249:763$707 acha­
(autos - fls. 169); "Ate as coisas me- gocios da firma. peis das filiaes". - Carvalho de Men- cada uma no mesmo mez (do..:s. iun- se verificada pelo laudo da escripta 
lhorarem, deverei arranjar-me aqui E~tá ~laro Que Gioia .violou as sua,; donça, obr. ci.t., pa~. 192. tos agora: sob n. 1 e n. 2). O ref,!is- da Matriz. Os debitas em moeda ex­
com. algum trabalho particular, aluam obnl(açoes de r~1a.ndatano e ~ respon- Consequentemente. Gioia não podia to da respectiva venda foi feito pela tran~eira, constantes desta verba, me­
lugar nas Sêccas" (autos - fls. 169 v). savel pelos pre1u1zo.s provementes de deixar de dar fiel execução ás ordens Matriz e não pela Filial. em virtude de nos os juros. encontram tambem seus 

Na largueza de sua bôa fé, suppu- sua culpa <Cod. C1v · - arts. 1.300 e inslrucções da Matriz, remettendo os não ter esta nem re~lsto de duplica- comprovantes nas facturas respectiva.s 
nha Abenante que aquellas cartas tra- e 1.301>. livros e archivos. a fim de serem apu- tas, nem re~isto de vendas á vista. E (does. agora juntos, sob n.18, 19,20, 21, 
duziam o exa.igero de uma situacão es- ra,fas as condicões da filial. vistos os a referida venda estava suieita ao sello 1 e 2) e Q\lanto aos debitas para com 
pecial, o reflexo do alvoroço de um PRESTAOAO DE CONTAS DE MAN- assen tos lançados nos seus livros e competente. pela Matriz, por conta da a Cimentaries et Eriqueteries Reun ies, 
amig-o, sacio e mandataria infatig-avel DATARIOS dado o balanço de accôrdo com a lei Filial, que, por isso, está debitada. referentes a todas essas factura.s me-
e nunca a manifesta preterição de seus e os contractos. Gioia, porém, embara- cl Autos - fls. 13. \ nos sómente uma, vejam-se tambem os 
direitos, com o locupletamento do cre- O artig-o 1.301 do Codig-o Civil es- cou a verificacão da verdade. aoode- d) V. laudo de pericia si a escripta does. juntos a~ora. sob n. 22 e 23. 
dito e patrimonio da firma, por parte tabelece que o mandataria é obriodv rou-se dos livros e vatrimonio da Fi- da Filial - resposta ao quesito 28. º As oarcellas que dizem resoeito a.os 
de Gioia. á prestação de contas ao mandante e lia!, arvorou-se em chefe e quer a{t"ora dos reus, ultima conta. sob o titulo credores em moeda nacional. devem 

E foi o que este fez, passando vanta- lhe transf~rir as vantaj!ens provenien- vJr suffrag-Jda a sua escripturação feí- "Banco do Estado da Parahyba 11 (au- ser mantidas, pois a diverg"encia sus-
iosamente para si todos os neiocios tes do mandato. E o artigo 1.302 de- ta ad libitum. tos - fls. 213 e 220}. citada pelo autor. não se justifica tan~ 
da firma e applicando toda a sua di- clara Que o mandataria não poder.\ Não se di~a que. na hypothese. ha e) Valor estimativo dos moveis e to assim que, contra os dados resultan· 
1iuencia em proveito proi..,rio <autos - compensar os preiuizos, Que tiver da- duplicidade de escrivturacão. A firma utensilins remanescentes, e que estão tes da pericia si a escripta da Fili31, 
does. fls. 176 e 186). do. com os lucros., que tiver obtido Raffaele Abenante & Cia. só tem uma em roder arbitraria de Gioia. <autos - fls .... resp. ao q. 22. 0 dos 

M:is. subsistindo contractos e man- ,\i11da o artigo 1.303 precc.itúa Que o escripturação feita em livros obril!a- f) Idem de nuteríaes de construcção, rius), existem os documentos a~ora 
datas entre Gioia e a firma Abenante. 111:lndatario só poderá usar das som- torios e com os requisitos le,g-aes nas mesmas condicões. juntos, sob ns. 23-A, 23-B e 23-C-
esta, no intuito de apurar perdas e mas recebidas para os fins a que são <Cod. Com .. art. 13>. ~l Rs. 170:3S0~300 - Tendo debita- além do de tis. 176 v. - autos. 
damnos e tomar as providenci.ts ne- destinadas e se as applicar em seu Ao lado desses livros. não podem do i e e Giovanni Gioia a quantia :í. d) duc. iunto agor1, soh n. 2-1. 
cessarias á liQuidacão ou continuacão proveito, pagará os juros, desde o mo- prevalecer nem merecer fé os que margem (formada pebs parcellas enu- e) Ref. Laudo si escrivta d.1 Matriz. 
'1a Filial, determi nou a Gioia que menta. Gioia apresenta, sem as formalidades· meradas abaixo. competia creditar a' f) doe. junto a~ora, sub n. 25. 





marca de Jo;i.o Pessóa. Al{e:nvantt 
dr Juiz de dir.:ito JilL z.• un; aur 
o.do h:nacio ,._rsal de VaScon\.'.cdlo 

kc?:\.'.urso aimlnal n. S7. da -.:om~rc 
dr Ju,fo Pe soa. Recorrentt' l' Jr. 1u1 
de dirt'ih) da 2. · vara. , e1:orn~l11 u J1 
J r.111dsc11 Ci~.tru Jt' \\.tllu 1 ·lhu. 

Arr,elJJ~·Jv aimin.11 11 11 •. d.1 "' 
111.m:., de .\Ltma11c:u.1pe. A11rt'lla11. 
S~vc'rnh1 Aht'"S da ilva; atirt'llaJa 
.Ju~ti,,l PutdkJ 

ldc:m 11. 'li. d11 termu de .\. ?\\•'w 
d., L:t1t11arL:J ,!~ A linnde. Appdl.t1_1 

O h1iw dt' dirL'il\1; ;i.rrcll.tdu h>a\l:Ulll 
l\111111im da Siha 

Idem II IH, JJ c,1111ar'-·.1 dt' J11 l 
l'l'S:,,l)a. ,\ri,t'll.ulll.' o dr. 2 ~ pr11m,,t,, 
put,Ji.:u. .1i,pell;i,t .. .1, us lt'l' \ 1i: n 
lit'urrJ JJ Sih .t e' A11tu11iu I ern.1Lhl · 
J.1 Silva 

tmbil.r~l)'i Jo ,1.:..:ordJ111 1.L·~ .n1tL,s d, 
J.N't'!lJ(,l\l (]\,.;:\ 11. li, Ja. ... lll1IJ!1..1 d, 
A. <..ir.111de 

l111b.trc: . .i1tes luio fJ.n!'ill\1 r u.1 11:0. 
su.1 mulha: e111hu~1d.,,,o; H1 1 1,,~1,, Lu 
rt'rlli110 dL· ()u~iruz e: u.l mu.her 

I oram 3s~1~r1.1U ,:; ,;, r?sre-1.."t1,u. 
~urdJ.tnS 

n 86. da c::Z: de João Pe sõn I 
t.!'f;::::n~;R~n!cio~ul~a~~e-fJ!~~ ~~ 
Rochn. 

NeeouªSt" urm im nto ao ll2'1?1'Rvo. 
1>ara confh mar a dccf ão uc-cru, ada. 
cor un ntmldade de \'oto~ 

A1>ocllarau e lnunal n. 126 do ter­
rno do Pil.u. da comarca de ltaba:ra­
''ª· ApJ*llan•e a Justlca Publica; 

DP<'llado o réo Jesse Rodrli:ues da 
Fonsêca 

Pr l11ninermentt. r 111111llou e o 1uI 
am nto n; r:i mandar. o 1x>o a1melln I 

lo a uuvo lllrV, unnmm mcnt<> 
A1u.::ra\'o dvc! n .. 27 da comarca eira 

J ao Pc ~o Al! rnvantr Htraclio d 
Sir,•_:· ra Costa " rai.,ado. o dr. 1ul1. 
df' d1r tto da 2 • rnrn 

D1 l!·Sf' provun nto cm parte, ao 
r t·ur o 01.1 r formar. em 1> rte. u 

ntcnc... ·uMarla, un 1,iml'rnfntf' 
A" r: .. no d in umentü n :?8 ela 

• llmnri 'l d A1 12 Ae!!rav 1a .tt-. An­
fom da Co t G n<.lim 11a mulher 
:1 ""'! 1\ a·l, o dr 11lz dt' d1rv·Ho 

Não s tomou c~·1hectmu1to do rC'· 
cu1 0. v 1' un ninudadc dt- V!JtOS 

64."' scsJão ordinllria. em 30 de setem AJJ!'' J!.lÇ' ló clvel u · 30. da romarc.1 
bro de 1932 01·· ~-ui ira Aol.}Clllautt~ &\·ermo 

Presidente José Novac~. Ah do A1n ral,. sua muP1er: aon l 
&cr~tano Eunpcdes Ta,are"- .iada cJ Thei.;:!or.i Maiia da Purlfica 

tar~·~urador ireral Maur:clo Fur r ~ ou L'l ú\ lmt nt1) á auucllaçao, 

Comm:receram m dt'St"mburst.1dor('S u 1
·~ co1 1 flrmur a ~ntenca nnD('lh1da. 

Jose Novnes, Paulo H\'pacio. soutu C'OfüJ·a o , ot~ do d .· ,~mbargador Flo 
Maior FJodonrdo da SllvE"rrn e o pro I doard,, da SllH'irn. 
~t~~~~. ~ral do Estado. ~faur1clo 11 Pt·~·

10 
'.:c~~t°:x ~~:Jt;t~c1;~t73c;1~~l. 

Deram·~ as se2umt~s occorreu l- l c"''l1. e 1 de P'lto P ~1c1011~r1os os 
ci~s u 1lfl.f'll:rnt1 .:i Fra1.l"1Sco Tol ·n•ino Ca 

Pas.sagens API> 1:acáo cHel n 35. v..1.lc 1nti f' Antonio Camto.rn: 1•m01 
da comarca dt' B. amu:e1Ia..c;; Apl)f'llan lado 11 ·~1 tc,n,;;.q A'' r, d Alburn.1e1·auP· 1 
tcs José Bezerra Ca\'alc.anti e u... Fnicl fe~ 1cl'oo :>ed.do dos annella.ntf'~ 
mulh~r e outros uppt'llarto LuG Le. P 00 11 o xam, requ. rtdo. 1in.;inunc 
lt, Bratlliano. m<:>te 

o descmbar~ador Paulo HvuacJC. f.11 1 r o ·1 r.co ·,IJ.m nos auto ... , 
rnu o.s autos &o 2." revisor. descm ,i P'J l!:1r H> r1 cl n 12 da <"Omarca 

ba. or Manuel Azt>\êdo e C' 11,11"1·1 o, l 11dc E":1h3.rc"'t11t ... J 

Aoo Uacão c1\'el , accão º. rdurnrui. d~ Fel:x R;J!1no e ~u:, mulh('r. ':mb. •ri!'~., 
nulldede de casamento, n ... d da co. (h Jo e A11 i.nc:10 Pt~:- 1r11 For:-m re 

~~:.r~\a~~a~f1~~ ~aª~~lho AJ'i.1}/
1
~~-. f1orJ:·1~~s \'~;o err.

1

,ar os. µor 11LLan!mi 

curador à lide e Antonio L1m ·J..ra Gm Ac i 0 m-ltura cl<' 8("COrdãos -- Pcti­
mar5.es; nnµ,ellad:i. d. Mana de Lou1. CJ.o de ''h beas-C'otous·· n.º 44 da co­
d s Alves. m:1L·ca dr G·1arab.ra. Im0t.·trante o 

o relt.tor. dc:scrnba.ra.~tdu:· Sou~o ::id\ b1•I Ch:naco X:l\ .. r da Cunha, 
Maior uassr:u os autos ao 1 revisor cm fa •or do naci nte Guilhrrmc Do. 
de emba.r1rndm FIOdoar,o da Si.hell'ft 1 1i1·· o da Stlva 

Aooellacác, c1vcl r. 24. da co ,are Ao, l!ar: o r·nmm. 1 n 13~ cta eo. 
de Patos ReL. .. tor. d .srm0ari::.ad n m··.rra de It.abayana Ai>r llantP. a 
Flodoardo da S1l\elra. Aoo-~11 mte. P.!· J11st1ca Publica: au0€llado. Antonio 
dro caetauo dos santos: .1>0 llajo, e! Sa Sobrinho 
Enéas Claudino Ramos. Idem u 149 do termo de Taoeroá 

Idem n. 32. da co~rca ""• Bd:J aa comarca de Alae;oa do Mont,lro 
ne .. a:- R.-lJ..-1r des~ 1; .1.. 10·· Flf! AP1X'lla1:'e o dr nromotor publico; 
ele.ardo da S11·1eira A11oe~ ... m: -. d \fd ::t:mellat1os. e reos Manutl Emygd10 e 
r,, Au1:usta de Can:llha. rno•llac.~ N~e Emvcdio. 
J"sé do C9.rmo Ramalni.> O :e11.v,:-. Iti<'m n. 110 da comarca de Cant. 
d mba:rgadnr Flod ,ardo ,1a SJi\ 11 a 1n,1 Grano ADoellante. a Just;ca 
l>as~ou os resoect1vos auto.s com os re- Pub!u.:a, appeUado. Jose Baptista 
latorios a.o 1.~ r visor drsembar2".;.dor CatnPos 
Paulo Hi'Paclo. M, m n 93 dr, krmo de Alagoa 

Despachos Au1rllacào cr·,'11 ni: NO\ft dn comarca de Alagóa Grande 
11 154, da comto.rc3 de A\·ri .R,"'lr.tu Armella~te o réo Vl""-nte Joven: ap: 
desembargador .Paulo í:f' ll _ o. A1, L>t"llada e\ Justio Publica. 
pellante,. n J~tica Pub. C-â. a~,:i ·lla ld ·•n u 75. da comarca de Afagôa 

do!d~~~- J~1~. ~:1ªc~~: ca. ót: Aiei..•. Gr~nde ~ppeJlcnte. P"dro Felinto. do 
Relat. ar. desembargador Manu 1 A_ ie-J Amaral· ,tPJ.>elladn. a Jui=.t~ca Publtca 
vêdo AOJ)cJlanLe. a Jus a Publ ca. Idem " 115. da comarca de Ma. 
umlCllado. Jose Joiiau1m~ conht· ·1d~I in.in~"oe Aouella.n °'· 8 Ju.stl<'n Pu~ 
nela alcunha de .. Réo". b~;a. aouellndo Antorno Alves car-

Idem n · 156 do te, mo d• Ah .oa 

1

, e! 0 
Nova da comarca de Ala ,e,, 01 Jr.r!"' AJ?J.:.r:l\:() d" oe .. ição conun '!'c1:1.l n 
Relaior. des mbar1?a<lor s,u > !\T.uor 24. da 1 :>marc(l de ,João P ::..sôa. AJI. 
Aopellante. a Justica Puhl ca. uno~J. 1?ra_vante. Emer Svenct.sen: uuavado. 
lado. Movsé~ Onof•·e Salvar1o,· Furam o nr 1u1.:o:: de dtrc·10 dn 1 • vara. Fõ. 
os respectivos autos cqm v11;t a ~P- r.am ac;,,:-il::na ·tos o~ re<;'n. ct1vos accor­
uellados e dcuots no sr dr. mocw·a(',;• <"1aos 
geral. 

AinlE'llacão c1vel n:· 41. da conuuca 
de João Pcssóa. Relator. dt>.St rrbarga­
dor Man::. 1 Az;evédo. Aooellante o 
hd. Severino Avrcs: aooella<io. Pedro 
Bn.lltllita. Foi com ,·!sta ás p1 ·te"S e ao 
dr. nrocurador ,.,.~ral 

Aom=llacão civeJ ex-officio cdP. CJJ.Jle 
amie:avclt n 52. da coma,..ca cte Jna, 
Pe~ôa. Rt>-!ator desembarga .001 Fh). 
doardo da Silveira. App.:,l.Ja• o 'l 

luu de direito da 2.• v·1 r \ .. ·"''l""Jla.clos. 
Sev J1no Duarte dP Oliveira e sua mu 
lht:r. d. Maria Ferreira Duarte. O l.>rt 
:-.dr:nt.e mandou cs P.U,J, 'i, rc_ \', .10 eº. i 
dcsembar~ador Sou'o M*"r 

Parecf'rt, ~ pç,,ql ttn ce 'hab,.: .JS A • 
<OfPUS" n.• 43. <la COO•~l'Cl de JráOj ce1te este 
Pe- .sõa. lmDetrnnt'J e uac1ente. ô ure~o I 
m • .t-navel Jovin0 F'rJ•v.:,.,,_o ci~ 5iJva I 
~!~.clhido á cadern _ 1>•1bl:tJ. o ... ~:a lc.lH-

m~\-1~~e d;'°~~ t~~~ "'~t~1ªka~l;:. r,~\ u~~ª1 l;i:-1 
t<' o dr. ii..iz c!e di:<'.u., "uJJ ·H.1do 
~·l~~teJeu~~~~~. de Lima. ,·u1,w '"Cha-1 

A:mcllacãJ ·rimhwl n. 107 dC' trr 
r.1u de Soled le dcl comJrl'a ct,:, Ci m. 
·~~r.r Grande 

.r\•,r-t>i!ant o Jt , 1·7. m1ir,1C!J),1I. ttol 
J)ellaC:o. o ré·, g'",., o Curm'-':l 

AK.in-avo d · >el1..: l-l c11mmal n · 6. 
•da romarcd .ri~ I ·'-' :v,,il'l. A !2l'a\'ü1l 

ll'. a oromot ...... ,a rmbhca: a~t.:.rav. do. 
o dr. luiz de direito 

o dr. nr0"urad,lf g·.~nit de f •a-.o 
apresentou os resnectl\'os autos fm 
mc!-a com oc;. OJ.:·,•.;,•: ·~. 

Desitmação dl.'. d;, --· An;•f·llacao 
l, ur.inal n ., L.!ti, d<, termo de P1l:u, 
-:ia comarca fl! ItallaH.na H<latür 

i~~!~~~~d:r J~!~~~ '\;~b~~~ ~1~,i~~~~T.' 
lado. o réo Jessé Rodn~ues da Fou. 
•éca. 

Al?1<ravo de instrumento n." 2~. da 
comarca de Areia. Aizc:rav,mtes, An­
tonio da Costa Gondi:n e sua nrnlh~r: 
a1utravado. o dr. 1uiz dP d1re1to. Em 
mesa oara os rEsoect1 :os h,J~amen 
tos. 

Jull{amentos - Pet1cio de ' habe 1 
corpus" n. ~. da coma,·c., de João 
Pessóa. lmpetrant . o nrrso mJsera 
vel Jovino Praoclaco da 811 a. r~co 
lhldo á Cadeia Publica desta caoltal. 
Concedeu se o .. hab as corpus". por 
unanimidade de votos. 

A1?1<ravo de oetlcão crlmin&l "ex­
offlclo" m a~tos de "habel\,S-COl'P.ljli · 

auxi~io 
Rins fortes e ativos são 
uma garantia de saude. 
Rins fracos são uma ga­
rantia de dores lomb:nes, 
dores reumotica,, calculos, 
nefrites, irregularidade1 uri­
narias, inchoçãa au hidropi­
sia, etc. 

Aqui está o remedio que 
ha mais de 50 anos vem 
auxiliando a milhare, de 
enfermps dos rins. É u•ado 
e recomendado univer1al-
mente e sua formula co uti­
tue o melhor estimuhnte 
para a atividade das rins. 

§lf r.o n(t 
. ... ,-r,~os 

' fi,-~ J NS 
,~~l,11 
~ BE!C.A' 

CAFE Momo 80 O ELEPRANTE 
Por 9l'r paro e ......._ 

Raa o-...
1
~-:::..,.Trlnllade, 61 

~(!leo para seu'J 
r,-·. earrof 

Si 4 mar..:.a d..- ,~u auto· 

nrnvt'I 11,i11 figurar ru~ 

l1)t.1, .io L.1.\ttJ pt'\J na SuJ 

g.u;1~c (Hl tm qual1JUL'í 

}>11~h> de Servi\·o 

d.a Anglo· ~h· .... h.~n 

uma h&ta Lo111pleta 

' Este .. conhecido oleo lubrifi~.mte é fabri- r 
~ cado em 6 typo!! diflerentcs, que .:orn,~-

1 ' ·1·· - d , pondem e~actamente as espec, 1,aço.:, " 

~ ''Socied.,de de Engenlu,iros Automobilistas". 

Ha um _typo :ppropriado para o seu carro. 

TYPO "E' 
AH• Ru"1•0 L•n1 ht'll•r 

Amllc•' ... •• L• ª"ª 
Arm,u Siddc••r L• '°>•li• ( &!!íll li º'º 
e,,galt1 Mer'-eoes 

\..adlil•l N 4 ú. ' 
:,1,o•n R• aolr 

0'11•g• Rol\~ ffO)'l• ,, ~•i.,or s t., .• ,.,., 
tJ;,l o e A 
t1l&1·••·.J Sui1a 'S1ea111,t(nl)'ll 

Ho• " T.tlbol 

H>t tllll,;11, "'º' •·11<11 

A.,b. 

"'" ' 
L. ... "' 
(.l'"Y""" 
0111• , •• 
Oo1~e 
.) 801 

E-,111:1, • 
€ ~8" 
F•! Kt1 l t 
F ,,, 'M :1f, .._ 

b• 1 ~ 

'~··' p,. g• 
.... , •J• 

H ':'" .,'í ~ 

ANGLO-MEXICAN PFfROLEUM COMPANY LTD. 

Collaboração 



12 .JOÃO Plil81ôA - D•minr•, , de eutubre de 1932 

té~dd~ ~r:;i~~ºo,~~.n',:~·.~°r:~x.:::~'i:~, 1 SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA MARINH 
dess< acto, estabelece ,o~tus,u nos I ACTOS DO GOVERNO PROVJSORIO 
offk1os prl\atnos Comu IJ í11.ou dtto 

rint~'u'~s" 0~~1~t,-,.;t· ~ã;d-;,r;;~:;,s t Dir ct~ria do Expediente 
modo alium flcar sob a e:uarda de ser-
, entuano competente Se tll annexa-

1 

. 
cio deu-se em \JrtUdé de uma tnfor- Curraes ou cercadas de peixe 
mação perpassada de m:i vontade, pód~ 
ser reomdo me acto a aualquer tem- Decreto n.° 21.544 - de 16 de junho de 1932 
~ber;~~l~~ nc<~

5
~0~~~iere.~JJ~.~~~i,e~e~~~~ Revop o art.

1 
327 d,:> Regula ~aneamento do litoral, ás Escolas de 

dt funcções· J.nnexado a um dus ta- mento das Ca._p.~t.\n,.la.s d~ Por- P ... sca, ás Caum .. c. de Soccorro~ de 
l:tellion;ttos da sé-de da comarca u ar- t.os, ttL"t.tivo u. constru('çao dt' Pesca da. Confederação Geral dos 
cbh·o de um termo supprimido. ~uio ce~a.da~ ou CD.l'r3'C!-- de peixe Pescadores do Brasil e aoC3 Institutos 

·-, VIl§ü A0 §IE <COM IElL!E(GA\N<CilA , 
fazenct.o suas roupas na 

Ali' iataria IJnivers la 
que acaba de receber novos sortimentos de 

casimiras e brins de linhos, nacionaes e estrangeiros 

RUA MACIEL PIN.IIEIRO, 145 ser\'entuario exerda as funcções dl:!' e dá outras provid.2-nclas. de Occanographia e Ichtiologin. 

~~l\fi~ p~de'~~i:t~~r c1~~-idã~º~~
11f q~:; o Chde do Govêrno Provi.sorlo do. pt~,~;o.,º~:ei:us~i: r~\;'.J:,.~.,;~~\~ -l'IIEE2DC:ma::.m~m:::;:;::::J::::cmmmma::;a••••I 

assento de nlscimento, casamtntu ou Republica dos Estados Unido~ do cem o f1m t;XClu~ivo ck attender aos FABRICAS DE FOGÕES [ CtlA IA B SIL 
obito? Não. respondo antes de mais Bras!l, nttendendo no que lhe expoz ped,do.s dos capitães dos port.os, • 1 R A R LJ TA J. 
prtJmbulo: tJnto mlis quanto. não o ministro de Estados dos Negocios quando necessitarem destruir c-rrca PEQS DE SQL ===== 
sendo o tabellião oífüial do registo da Marinha, e usando das attr\lm\. das nbandonafas. ou sestitulr os de. 

(!H.i~l:uemci:;ig_e~~n~~a gafi~:;'."~~~n~~~i/; b~tre~\lh~g r:.e~~ ~l ª:;! n~~c1';:_ ~it:a ~c:;"ntare!~~v~iscj:~~ão q: POSTO SERVIÇO CHl!VROLET ~~li;,:nt:t: 1f;:~lte~c;:1c~ª;e1~:~~ 

~is\~mneo d:rt~;~r~~~ºcg~~i~~~6õecso~1re~ br~~f!~º· cÁ~i~n~\ d~trr~~a~ a:11~~~~rão L. JVof8 11 purificada por 
ar,igo 2~6 do Codi~o Penal. Art. l.' As cercadas ou curracs de pagas de 1.• de janeiro a 31 de março ruço, dt loiõa-60$ • SOOS. laoWl"{õt1 '. M E , E Z E S & F ( L D O 

JO!l:L FONSECA j peLxe, fixos. de qualquer denomln:i- de cada anno, e os depositos. antes por con~ dos fabrlc:uit... , 
ção, não serão. absolutamente. oer- de ser inlc!ada a con.strucção das «utam·•• todos ., typos dt forõu. fabri· MOINHO PARAHYBA 

LETRAS E ARTES J mittldos no.s rios. estuarlo.s, canses cercadas 
I 

• Ergamos o Theatro · i;e;~~~~:f~ i:ve~':.cà~. que se,am de~r~;:;:_:1~ ~~ic~~te~tv~;"~si~~/ .i.~~::1~··~~:/~:".!; ~·d;.:.:':!:vrt';:.; Joaa Paasôa- RUA GAMA E MfLLO, 118 

1 

2 Em l - · · á bocca.s a.utomatic~. 
Classico dq~rt.na ·~roh1bi;ãcoae!c~;, ~=~it~~ ~~~~; ff'm ei~m f~~~~~n~~~~· !l~ê~~~~ Rua Maciel Pinheiro, 11a. 

Não obstante o modernismo uftere- obtid a devida permis.sáo dos Capi- n contar da data da publicação des.. 
PACOTE: 1$200 

cu resistencia â PoesiJ Classica, i:i- tães de Portos se-rá facultado aos te, para fazerem os depositoc- de ------------~-------::====:-----
mlis. 

3 
OdyssJa, 

3 
Eneida e Os LusiJ-1 pescadores brasileiros. de prefe;,ncia conformidade cem a tabella annexa I ENTERRO' Ã ÃUTOMOVIIS LI L 201 da. perdeLio o seu íul~or, o .seu presri- prrtercentes á colonia da localidade Art 7.' As c,,rcadas serão classlfl-1 \,; CASA 8 epHOO!, 

RIO, em todo ú mu;,.do ctv1llzadv. e quites com a mesma, a constn.:cção carlas em do!.s grupos. J 
A OJysst!a de Homéro - o Ple da d· cercad,s. a) oercadns de 30 inr 150 braças ----============= FUNE-

Poesia Classic.1 - m:ir~ou o .mais e_le- ~ 1.0 
- Os pedidos de construcçã'J de comprimento de espia, 1 

vado <Splendo~ da Grec,a-Ant,~a. cu1os de cercadas serão solic•tados ao di- bl cercadas dupla.s de 50 por 200 RARlA 
reflexos 1llumin1ram a todo o Occi-

1 

rector geral .de Portos e Costas. me- braças de ccmprimento de espia. E - d t d t d ----
Jent.e. le~ando ao mundo os thesouros rllante requerimento acomparhado Art 8 • Fica creado nas Capita ocamga-,e e en erres e e as as 
dl hterat.ura hellemca. . . de um croquis do local com a cercada nas dos Portos um ]1v,-o.rcinst.ro of- classe;, mclcSlVC alto lux' dentro ou s. Vicen.-t:e 

A ~rze,d<1;, Os Lus,.uias e a Dmrra assi:malada. flctalizado, do qual constarão o n0- fora da Cap1l'!l-
Comtd1a SJO o cllrào do ~rande sol ; 2.º Os capitães de portos. depois me do occupante. situação eia cerco Stock perc<anenle de at.ude9, babttos, de paula/ 
Helladr , . . do exame e verific1<;ão <!"' wracidade 

I 
da ou curral. data da conc&sáo. !n1- sapatos, bouque,s, plantas e corôas ;,' 

De .. atura Raum, ª 1..:.t!lé!lir<! obrJ. d.e Ido croqUiS, en.caminharao cs Tf'QUe- portancin. da taxa annual. dep.rsit, de biscu:t. 
Lucreuo .. t.lL!e. encrusta todas :is Hr- rimfntos, devidamente informs.dos, de garantia e tudo mais que se rela- ---- PRAÇA 
~ades sc1enh!1cas. er~ueu~ ):>em alto, a para despacho c:onar com 

O 
assumpto. 

llteratura OCCJde~tal~ sohd,ficando. des- Art. 3.• Nos termos arrendados. de Art. g, Ficará su.1eito á mu)b de Arma eças, camaras ardentes e al-
te. mo~~· 1 

P1.JeSil L.lJssi1..:a.. ª Poesia mangues, na fórma do Decret-0 n. 500S a Í ;OOOSOOO e á destruição da Pf ORQ 
Sct"L'1~"e\úa dos Seculos de Victo 14.596. de 31 de dezembro de 1920. crrcad.a ou curral e appreensão do tares para casamentos. 
Hui.?:O, ;m cujas pa~inas ~ureas se e,/ QU':' soffrerem a mfluenc1a das 1;:~:és 112,ater1al de pes:a, ~ das embarca 
i:-nntram os famosos v·ersos intitulados e rias terras aforadas, de ac _mdo çu,e~, ouem, sem previa licença, con.:­
rlbimc consthuiu 1 pbase de maior com. o Decret.o n. 4.105. de 22 de fe- tnu.r cercadas ou curraes em QU..'ll­
esplendor da literatura francêsa. rcaf- verrU'o de l~, e occupadas, nos ter- qu:r local devoluto, arrendado, afO-
firmando, em surtos ititantescos. o ,·a- mos do Decreto n. 14.595, d~ 31 de raoo ou occup2;cto. . -
lor incuntest.n-el da Poesia Classica dezembro de 1920, os respectivos ar- Art. 10. Apos a publlcac;ao d•sts 

O proµrietario resicle no referido estabe­
lecimento, onde attendeni as encommendas 
que lhe forem confiada;; e com a maxima 

presteza, a qualquor hor, do dia ou da noite. 

AME-
RICO, J ão Peasôa 

L:t.J.ré a elevou, i:om o prestij!'io dvs renda~anos. forerr~ e occupan:-es Decreto, a . Di.rectorla. ~ ~ortos ~ 
seus talentos prh·ile~iados, cinzelando poderao, pelo SJp:o,ettnmerito das -=-~- Costas orgamza.rá e d1Etnb?1.;á ins-
o poêma formida;·el _ La Terre. chentes, . constrlllr cercadas ou c~i - t.,uccões detalhadas ª":' capitae.s dos :;r • 

Ra.dne. o celet-re autor de Andro- raes. su.1eitos, porém, ás cond:çoes portos sobre oonstrucçao de cercadas F. 
75 ,ESTADO DA 
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maca, \lilhridates, Phedra e Athalia estabelecidas neste _Decreto. cn curraes. . 
eternizou-a. n1~ Pl'tinas de suas obras Art. 4.• As cerca~as ou curra~<; de Art. 11. As taxas ~ deposrtcs r...e-
immorties. pnxe construidos . ncs locaes aet.er- rão regulados pela tabella que este 

.,\llherbe, 0 famoso poeta lyrico. 0 mmado.s pelas Capeta.ruas ficam SUJei- ac-0mpanha. 
reformador da liniua francêsa. diífun- tos ás taxas annua,s de 11::.enç~ e -Art. 12. Ficam revogados os arts 
diu. ror toda a Europa, .a Poesia Clas- depos1tos garantidores das ,de_sp,sis 60 do R,gulamento da Pesca. a nu 0 

sica ao lado de \1oliére. o irande pro- " serem feitas com a destru,çao das se refere o Decreto n. 16 .184, de ~5 
oair1dor do Theatro Classico. com mesmas, quando as autol'!dades com- de outubco de 1923, e 327 do Regula­
V~ltaire, Sheakespeare, .Corneille e petentes Julgar~n.i nzeessar10 .. ou mento -das Cap:tan'.as dos Portas, 
Jbsen quando seus legit,mos donos deixa. e as disoosições em contrario. 

Prudhome, com a sua famosa com- rem de pagar. em tempo opportuno, Approvado pelo Decreto n. 17.095, de 
r-osicão em doze cantos, denominada a annu1dade dev,.da. 28 de outubro de 1925 
A Justiça e Lecon,e de Lisle. o prin- Art. 5.·. As taxas annuaes e deposi. Rio de Janeiro. 16 de .iunho d<> 
cipe da Poesia Parnasiana proclama- ~s referidos no artigo an~r1or =*'- 1932, llL° da Independencia e 44. 01 

ram-n'a. por intermedio dos seus ver- rao r,:i.gos no Banco do Bras1l '3 :mas da Republica 
sos notaveis agencias a credito da <:,0nta do_ Fui:- (aa) GetuHo Var~s 

Lucrecio, Au'!usto dos Anios. Goeth do Naval, mediante gui.a esp!"c1al VI- Proto,:rf'nes P. Guimarâf'.::S 
e Guerra Junqueiro solidificaram a sada pelo ca.pit;1n do5 por...os ou o~v:1:1do Aranha. 
Poesia Classica, em ... ersos de t,ronze quem suas vezes fizer, Fern.'lndo Augusto d:" A!-

* * § L° Na escripturação da Funê.o m.cida Brandão. enr:ar-
A Musica Cl3ssicl, que tem como Je­

~itimos representantes .'1uzart. Mc:n­
delssohn, \\everbeer. Carlos Gomes. 
Paianine, Waine:r e tantos outros com­
positores n0taveis, se eternizou nas 
obras destes trandes tenios da humani­
dade. 

* * * A Pintura e a Esculptura Classicu 
e~tào representadas nas estatuas. nos 
munumentos e nos quadros celebres 
Que ,immortalizaram Leonardo de Vin· 
ce. Mi~uel An~elo. Rafael Sanzio. 
Praxiteles, Apelter e Pedro Americo 

* * * Eaamos. airora. o Theatro Classko. 
o Qual tei.·e a sua rbase de verd:i.deiro!. 
triumpbos. na Grecia e na Europa 

Qual d0s mortaes que se não sensi­
hilizJ. ruis deanle de Othelo, o rond, 
d.e Mon,e-Chri<to, Hamlet, o Cid, a 
Tosca ou Os Espectros de lbsen' Qual 
dos mortaes que não \·it'ra vendo o 
Inferno. de Dante, ou Machbeth, de 
Sheakespeare. 

Oue os homens de letra,. os hom.!n" 
d.e imnr.ensa r.eerg:am o Tluatro CI.\S 
s1co; dC!:!111 vida. por intermedio dos 
jornaes. ao Theatro. 

A imprensa, Que é justamente a in 
terrr(te do pensam~nto dos povos 
deve, com urtencia, patrocinar esta 
causa: em. beneficio do Theatro, que 
est~ unm111entf a fenecer 

Naval. e~1s trat<as c!ever~) fi.gurar re,racto do expediente na 
em rubrica especial para ser a.ppli- ausencia do ministTn dl 
cada como auxilio aos serviÇ<Js de Viação e Obras Publicas. 

Tabella a que se refere o art. 11 do Decreto n. 21.544. de 16 
de junho de 1932 

Localidades 
Taxas annuaes Dep8sit-os 

Cercadas Cercadas Cercadas Cercadas 
tVJ)O-n ty;po.b typo-a typo.b 

Rio de Janeiro e Santos . . . 
S. Salvador. Recife e P. Aleg,e 
Belém, Rio Grande ~ Pelotas 

. . 1 ooosooo 90-0SOOo 900soo~ aoosooo 
800~000 70,~0 700SOOO 600SOOO 
600$000 500$000 500$000 400$000 

s. Luiz, Fortaleza, Paranaguá e Flo-
rianopolis _ _ . . . . . ..... . 

Natal, Cabede!lo, Maceió. Araca.iú e 
Victoria . . . . ......... . 

Tutoya. Amarração. São Franciseo 
e Ilhécs ...... . 

Nos demais portos 
Da Br.h;a 1"''"ª o Norte .. 
Da Bahia para o Sul .. 

5-00$0JO 4-00$000 . 500$000 400$000 

400$000 300$000 350!;000 300$000 

~00$000 200$000 250$000 200$000 

150 000 10~000 1 oosooo 
200.SúOO l50$000 150$000 

lJ0,()'10 
120$000 

Ga.binête do ministro da Marinha, em 16 de junho de 1932 -
Prc- og-enes Pereira Guimarães 

As Prefeituras êo interior dlstri:'lt!em, gra· 

h.1itamenfa1 aos agricultores pobres, "Verde Pa­

ris" para combater a lagarta do Algodão, 

$. b 

PE \1Sf)IE NSES ! Prestae mais um culto á memoria do ine­
D U 1 , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

I PO(~~E~TR~-:\E~H~~~Ol)ÇO 
Unice nesta capital para con~rtos e enrolamentos de dynamos e motores 

etectricul - Concertos e rtconstiucçõ.:s de mi 'hl ias d~ t:Sc:evc!r e app,.relho 
cinematogr, phicos - Apparclhos medicas cm 2;eral - Conf.cção de res,st.ncia 
para rhr:ostatos e ap...iar.:tuus d<: aquc!u tntü p .. lU «M.1vvm.ltaa-Torneamt:nlos 
de! peças JJHa automovi is, ~te - Cun -.nos e cari?a, cte a.:cun1u1a.dores estacio­
n.rros e ae automoveb - Soldas a oxygenio - Fao,ic, carretas de qualquer 
typo para ,ngrenag,ns. 

.A. 1'd: O 1'T_"r ErJ:R. O 
RUA SANTO ELIAS, 277-: :-=CAIXA POSTAL N.o 100 

I Julio Nobrega o EN T, s TA 

'Irabalhos rapidos e ga.antidJs. t.xcr,ções de dentes sem dôr. Consultas dlariH 
tias 7 ás li horas - Rua Duque de Caxias, 250 - ! .• andar 

m..,.~f,lf?Qn 1'1i ~ espalharei p~r toda a parte que ~s 
~~-~~~B~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e ns menores preços são os da 

A.L"l'A.IA.TA.RIA. (j 1. VEBSA.L 
Ru.a Maciel F-inheiro, 145 

:::::::.:.:::::::::::::::-::::, ·:::-·· :º · ·: ,:, ,::· .:-:, _. -:. ::-- · -:· ::· ::::,, :: -:::- -e e·-·,,. --:~,o- ::~--:.--~,,=:::, .. :, 

JAIME BARBOSA, LEILOEIRO PUBLICO 
DESTA PRAÇA 

Adeanta DINHEmo sobre moveis e mercadorta~ para lellAo, 

Acceita moveis e m<Sicadorlas na Agencia, para serem vendidos em 

l,ãn deixemos mMrer o Theatn 
Classic0, pois dle é o ,..ehiculo ()Ode 
raso da civilização de um povo, 0 r~;;1ªa\~?cta~~e tantos serviços pr~stou .i 

______ LEONEL COÉLHO. ~-----------------·! Navegação 

facilltan:;il~~~a:~::i:a:r::ad~

5 

:c,ar:;~or, med!anre contracto. ·,:=,,:':: ;:',,.,,.:: 

leilão. - Agencia: Avenida B. Rohan n. 231 - João Pessõa-Agen-

te JAYME. 

COM 2 ANNOS DE 
EDADE! 

Amelia de Carvalho 
Branco - 2 annos de 
edade - Bahia - Ve­
nho por meio desta 

llfii~I agradecer a cura oue o 
Elixir de Nogueirâ, do 

UNHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 
CARGUEmo COMJ\IAN D,\..NTE CASTILBOS 

............................ ::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::: .. :.·:···::·:::::::::-:··::·:·• 

()ASA DS 8AODS a IIAftaNIDADS !, 't'UlDíD DS PAULO (P&· 

ftDIO.JIO DO UITITUTO DS ROTJH)Ç&O & INl'AKtll& ~~ªJ:~ced~i~ilv-;. it:l= F.sperado do norte no dia 28, sahlrá no mesmo dla para R.e-

. h~à op,i:;;'~i!,mct.;"t~~,;~; cite, Bahia, Rio de Janeiro, ParanaguA, Antonina, Rio Grande e 111~ em a~ftl • -SMI• -1e ... b •Jli.J. 1 • .,.. 
de edade, a qual soffria Porto A'~- Ili .. Jole Mac,hue, uaeze M Iutit'de .. l'Nteetle • ~ i 
de um padecimento de Para llen:ia.11 ln!~, oom • IIPD»: '(nfanola, • C.. Ca SaUe e. ftout. .. Pallle &,&e le .-..a •· 

• ~~~~i~s~~~t~~:::!~:.~ a&SILZU GOllDI lllll&au ~ :: ::: :::.: .. e::i.. ==':':~. 
Bnhia -· Rua do Pilar n. 77. Os do- l!õscrtptorlo: Praça Anthenor Navarro, n. a. l l'Neuu - IÃaNlkbnuie., ......._ .. li 111Q11e. -
cun entos, narrando minuciosamente , 1 
todas as curas obtidas com o Elixir de ..,_, laollree~te, • ata.ta wnJltla, 

~1ra:fff:~f~~l'~w:f1~~u~t~f ll l'ana•~ ••• ·.:-acrl·:·Pra,a·ll·torlo-·~1119•14.•armsJ!CJD,.N·tn·tm-lnl·l··-J·oio-·P·elllla-----·;; ll ·--.. -r91t."!"'·,._.·-··----... -ll!UU&wte,I ___ .. _._ .. __ -_,_ ... __ ..... __ • __ Filhos, rua da Gloria n. 62, com as fir · _ 
lllílS devidamente reconhecidas. -
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